
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9 

EFEITOS DA PROFUNDIDADE DA LÂMINA DE ÁGUA 

SOBRE O COMPORTAMENTO DO ARROZ (Oryza sa 

t i v a L.) IRRIGADO 

por 

LUIZ CARLOS GALINDO BARROS 

squisador da Empresa B r a s i l e i r a de Pesquisa 

Agropecuária - EMBRAPA 

CAMPINA GRANDE, PARAÍBA 

JUNHO - 19 7 7 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



EFEITOS DA PROFUNDIDADE DA LÂMINA DE ÁGUA 

SOBREzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 COMPORTAMENTO DO ARROZ (Oryza sa 

t i v a L.) IRRIGADO 

por 

LUIZ CARLOS GALINDO BARROS 

TESE SUBMETIDA AO CORPO DOCENTE DA COORDENAÇÃO DOS PRO 

GRAMAS DE PÕS-GRADUAÇÃO E PESQUISA DO CENTRO DE CIÊN 

CIAS E TECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

COMO PARTE DOS REQUISITOS NECESSÁRIOS PARA A OBTENÇÃO 

DO GRAU DE MESTRE EM CIÊNCIAS (M.Sc.). 

Aprovado p o r : 



- i -

Â minha mae J a n d i r a 

S a l i n d o Barros e ao 

meu p a i de criação 

A d e i l d o Nepomuceno 

Marques. 

Aos meus irmãos 

A minha esposa e f i l h a 



- i i -

A G R A D E C I M E N T O S 

Â sua esposa e f i l h a V i c e n t i n a e Anatevka Gue 

des Melo G a l i n d o p e l a compreensão e apo i o d u r a n t e o período 

de duração do c u r s o . 

Ao Dr. Hugo 0. C a r v a l l o Guerra, do Centro de 

Ciências e T e c n o l o g i a da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da Paraíba pe 

l a c r i t e r i o s a , o b j e t i v a e dedicada orientação em tod a s as f a 

ses da elaboração da t e s e . 

A Empresa B r a s i l e i r a de Pesquisa Agropecuária 

através da Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Esta 

d u a l de Penedo, Ala g o a s , p o r t e r colocado i sua disposição 

todo s os r e c u r s o s necessários ao desenv o l v i m e n t o da p r e s e n t e 

p e s q u i s a . 

Ao Departamento N a c i o n a l de Obras Contra Secas 

(DNOCS) através do Laboratório de Solos de Campina Grande, 

Paraíba, p e l a colaboração' p r e s t a d a . 

Ao Núcleo de Processamento de Dados do Centro 

de Ciências e T e c n o l o g i a da UFPb., na pessoa do Engenheiro 

Eletrônico João T e r t u l i a n o Nepomuceno Agra, p e l a a j u d a nos 

t r a b a l h o s de computação. 

Aos P r o f e s s o r e s , p e l a contribuição ã formação 

científica e c u l t u r a l do A u t o r . 



Ao P r o f e s s o r F r a n c i s c o Monte A l v e r n e de Sales 

Sampaio, p e l a cuidadosa r e v i s l o do t r a b a l h o . 

Aos colegas Engenheiros Agrônomos Paulo S e r g i o 

Lima e S i l v a e Fernando L u i z D u l t r a C i n t r a por colaborações 

e sugestões apresen t a d a s . 

Aos colegas do Curso de Pó*s~ Graduação p e l a s 

s i n c e r a s e p r o v e i t o s a s amizades. 

Â minha mãe, meu p a i de criação, e aos meus 

irmãos p e l a educação e formação moral que me p r o p o r c i o n a 

ram. 

Ãs famílias Guedes, Luna, e Souza p e l o apoio 

i n c e n t i v a d o r no campo s o c i a l e f a m i l i a r . 

Aos funcionários do Departamento de Engenharia 

C i v i l , H e r c u l e s Hercuergus S o b r e i r a de Almeida, J o r g e Barbo 

sa de Souza. E a Sra. C l e o n i c e Lima Gomes, p e l o s t r a b a l h o s 

datilográficos. 

Aos funcionários da UEPAE - Penedo, da Estação 

Meteorológica de Própria-Sergipe, amigos e a todas as pes 

soas que c o l a b o r a r a m d i r e t a ou i n d i r e t a m e n t e com e s t e t r a b a 

l h o . 



- i v -

BIOGRAFIA DO AUTOR 

LUIZ CARLOS GALINDO BARROS, f i l h o de Manoel 

L a r a n j e i r a Barros e de J a n d i r a Galindo B a r r o s , nasceu em Pe 

trolândia, Estado de Pernambuco, aos 13 d i a s do mês de j a n e i 

r o de 19 51. 

Durante o período de 1958 a 1965, f e z seus es 

tudo s i n i c i a i s nos Grupo E s c o l a r Padre F r a n c i s c o C o r r e i a e 

Ginásio Santana, l o c a l i z a d o s em Santana do Ipanema, Alagoas, 

onde passou a maior p a r t e da sua v i d a . Cursou o científico 

no Colégio E s t a d u a l M o r e i r a e S i l v a , em Maceio-Alagoas, no 

período de 1966 a 1968. 

Graduou-se em Engenharia Agronômica, em 197 2, 

p e l a E s c o l a de Agronomia da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da Paraíba, 

em A r e i a s , Pb. 

Tr a b a l h o u como E x t e n s i o n i s t a Agrícola no E s c r i 

tório Técnico de Irrigação da Associação N o r d e s t i n a de Crêdi 

t o e Assistência R u r a l de Alagoas, d u r a n t e os anos de 73/74. 

Ainda em 1974, passou a Associação N o r d e s t i n a de Crédito e 

Assistência R u r a l de S e r g i p e , desenvolvendo t r a b a l h o s de e l a 

boração e implantação de p r o j e t o s de Irrigação. 

Neste mesmo ano p a r t i c i p o u do V I Curso de Enge 

n h a r i a de Irrigação em Campina Grande, Paraíba através deste 

órgão. 

Em a g o s t o de 1975, i n i c i o u o Curso de Mestrado 

em Irrigação, no Centro de Ciências e T e c n o l o g i a da U n i v e r s i 

dade F e d e r a l da Paraíba. 

A t u a l m e n t e , p e r t e n c e â Equipe de Pesquisadores 

da Empresa B r a s i l e i r a de Pesquisa Agropecuária, l o t a d o na 

Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito E s t a d u a l de Penedo 

Alagoas. 



- V -

H O M E N A G E M 

Ao Engenheiro Agrônomo João Henriques da S i l 

va, p e s q u i s a d o r da Companhia de Desenvolvimento do Vale do 

São F r a n c i s c o (CODEVASF), p e l o esforço e dedicação ã pesqui 

sa do a r r o z na região do Baixo São F r a n c i s c o . 



- v i -

R E S U M O 

OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA experimento f o i conduzido em Penedo - A l a 

goas, sob um c l i m a semi-úmido, com precipitação media anu a l 

de 1.161 mm e t e m p e r a t u r a media do a r de 259C. 0 o b j e t i v o 

do p r e s e n t e estudo f o i d e t e r m i n a r os e f e i t o s de 6 regimes de 

de irrigação sobre o comportamento de 3 variedades e 1 s e l e 

ção de a r r o z (Oryza s a t i v a L . ) . Assim, as v a r i e d a d e s IR-665 

4-5-5, SML-5/6 5, Suvale-1-7C, e a Seleção-10 , foram submeti 

das às lâminas de 0, 5, 10, 15, 20 e 25 cm de ãgua. Os para 

metros usados p a r a a v a l i a r o comportamento do a r r o z foram a 

a l t u r a da p l a n t a , número de p e r f i l h o s e de panículas por co 

va, f e r t i l i d a d e de p e r f i l h o s , números de espiguetas e de 

grãos cheios por panícula, f e r t i l i d a d e de espiguetas, peso 

de 1.000 grãos e produção de grãos. Â exceção do número de 

grãos cheios por panícula, do peso de 1.000 grãos e da f e r 

t i l i d a d e de e s p i g u e t a s , o comportamento das d i f e r e n t e s v a r i e 

dades e seleção de a r r o z t e s t a d a s , não v a r i o u s i g n i f i c a t i v a 

mente, com as lâminas de água. Excetuando o número de grãos 

cheios por panícula, todos os demais parâmetros variaram 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e com as variedades e seleção de a r r o z . 
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A B S T R A C T 

The experiment was conducted a t Penedo-Ala 

goas, under a semi-humid c l i m a t e , w i t h a mean a n u a l p r e c i p i 

t a t i o n o f 1,161 mm and a mean a i r t e m p e r a t u r e o f 2 59C. The 

o b j e c t i v e o f t h e p r e s e n t s t u d y was t o d e t e r m i n e t h e e f f e c t s 

o f 6 i r r i g a t i o n regimes on t h e b e h a v i o r o f 3 v a r i e t i e s and 

1 s e l e c t i o n o f r i c e (Qryza s a t i v a L . ) . Thus, f o u r r i c e s , 

(SML-5/65, IR-665-4-5-5 , Suvale-1-7 0 and Sel e c a o - 1 0 ) , were 

s u b m i t t e d t o wa t e r depths o f 0, 5, 10, 15, 20 and 25 cm. The 

parameters used t o e v a l u a t e t h e r e s p o n s i v e b e h a v i o r o f t h e 

r i c e were t h e p l a n t h e i g h t , number o f t i l l e r s and p a n i c l e s 

p er h i l l , t i l l e r s f e r t i l i t y , number o f s p i k e l e t and f i l l e d 

g r a i n s p e r p a n i c l e , s p i k e l e t s f e r t i l i t y , w e i g h t o f 1,00 0 

g r a i n s and g r a i n y i e l d . The w a t e r d e p t h d i d n o t produce any 

e f f e c t on t h e b e h a v i o r o f t h e r i c e , w i t h e x c e p t i o n o f t h e 

number o f f i l l e d g r a i n s , w e i g h t o f 1,000 g r a i n s and t h e f e r 

t i l i t y o f s p i k e l e t s . A l l t h e parameters were a f f e c t e d f o r 

t h e . v a r i e t y t r e a t m e n t , w i t h t h e e x c e p t i o n o f t h e number o f 

f i l l e d g r a i n s p er p a n i c l e . 
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CAPÍTULO X 

INTRODUÇÃO 

O a r r o z (üryza s a t i v a L.) i uma gramínea o r i 

ginãria do Sudeste Asiático, sabendo-se da sua existência 

desde o ano 3000 A.C.. Atualmente e n c o n t r a - s e d i f u n d i d a em 

todos os c o n t i n e n t e s , s e r v i n d o de a l i m e n t o básico para a 

metade da população humana (GRANATO, 1914 ; VIANNA E SILVA, 

1969 e TOPOLANSKI, 1975) . 

Segundo estatísticas da FAO os maiores produ 

t o r e s mundiais de a r r o z são a China, índia, Indonésia, Pa 

q u i s t a o e o Japão, ü B r a s i l ocupa o o i t a v o l u g a r (SOUZA, 

1973). No B r a s i l , o Rio Grande do S u l , apesar de não pos_ 

s u i r a maior superfície rizícola do país, l i d e r a a produ 

ção n a c i o n a l , sendo responsável p o r 23% d e s t a . I s t o e de 

v i d o â a l t a p r o d u t i v i d a d e a l i o b t i d a , sendo a irrigação, em 

grande p a r t e , a responsável p o r essa extraordinária d i f e r e n 

ça de rend i m e n t o p o r área de c u l t i v o . Apôs o Rio Grande do 

S u l , os p r i n c i p a i s estados p r o d u t o r e s de a r r o z do B r a s i l 

são, em ordem d e c r e s c e n t e , o Mato Grosso, Goiás, Paraná, Mi 

nas Gerais e São Paulo (IBGE, 1975). 
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No n o r d e s t e , a região do Baixo São F r a n c i s c o 

dispõe de uma área irrigável de 66,000 h e c t a r e s , sendo que 

20.000 já estão sendo explorados com a r r o z . (CODEVASF, 1975 

e MILLAR, 1976), Nesta região são i d e n t i f i c a d o s atualmente 

três níveis de t e c n o l o g i a na r i z i c u l t u r a i r r i g a d a (EMBRAPA , 

1975 a).São e l e s : 

a) Exploração nos grandes p r o j e t o s de Irrigação, onde se 

tem ampla capacidade de usar e manejar a água de i r r i g a 

ção. 

b) Exploração nas p r o p r i e d a d e s com áreas em t o r n o de 10 0 

ha., dispondo de uma i n f r a e s t r u t u r a mínima de irrigação 

que c a p a c i t a um r e g u l a r uso e manejo da água de i r r i g a -

ção . 

c) Exploração nas p r o p r i e d a d e s sem capacidade de c o n t r o l a r 

a água de irrigação, dependente da precipitação pluviome 

t r i c a e do regime de enchentes e vazantes do Rio São Fran 

d-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -X> cirÔ  • 

Grande p a r t e destes r i z i c u l t o r e s porem, usa 

a água de irrigação i r r a c i o n a l m e n t e , devido p r i n c i p a l m e n t e 

â ausência de t e c n o l o g i a adequada no uso e manejo d e s t a ã 

gua e consequentemente 'ã f a l t a de i n f r a e s t r u t u r a para a i r 

rigação. 

Um dos problemas mais i m p o r t a n t e s na produção 

de a r r o z , e que a i n d a não tem s i d o t o t a l m e n t e e s c l a r e c i d o , 

é a determinação das lâminas d'água ótimas para as d i f e r e n 

t e s v a r i e d a d e s de a r r o z c u l t i v a d a s no Nordeste. 0 p r e s e n t e 

t r a b a l h o o b j e t i v a d e t e r m i n a r as influências da p r o f u n d i d a d e 

da água de inundação sobre a produção e o u t r a s caracterís 

t i c a s agronômicas de d i f e r e n t e s v a riedades de a r r o z . 



CAPÍTULO I I 

REVISÃO DE LITERATURA 

A CULTURA DO ARROZ 

1 - CARACTERÍSTICAS DA CULTURA 

a) Classificação 

O a r r o z e uma p l a n t a herbácea a n u a l , h i d r o f i 

l a e acidõfila, e x i s t i n d o porem variedades adaptadas a d i f e 

r e n t e s climas e condições (PRIMAVESI, 1960). 

ANGLADETE (1969) i n d i c a a existência de v a r i e 

dades adaptadas âs condições de c u l t i v o em s e q u e i r o e aquã 

t i c o . As de s e q u e i r o são c a r a c t e r i z a d a s e s p e c i a l m e n t e p e l a 

resistência aos dêficits de água do s o l o . 0 c u l t i v o de se 

q u e i r o e i d e n t i f i c a d o , p r i n c i p a l m e n t e , p e l a ausência de t o 

da submersão ou q u a l q u e r o u t r o t i p o de irrigação. 0 êxito 

da c u l t u r a depende t o t a l m e n t e da p l u v i o s i d a d e , sendo g e r a l 

mente c u l t i v a d a s nas regiões de adequada e u n i f o r m e d i s t r i 

buição de s t a (800 a 1000 mm du r a n t e o c i c l o c u l t u r a l ) . As 
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var i e d a d e s aquáticas, ao c o n t r a r i o , desenvolvem-se em s o l o s 

g e r a l m e n t e submergidos, No c u l t i v o aquático pode-se d i s t i n 

g u i r a o r i z i c u l t u r a aquática de semeio d i r e t o em s o l o seco 

e a o r i z i c u l t u r a aquática de semeio d i r e t o (ou t r a n s p l a n t a 

da) em s o l o submergido ou de submersão i m e d i a t a , depois da 

semeadura. No caso da semeadura em seco, geralmente a c u l t u 

r a se desenvolve sob a i n f l u e n c i a da água de submersão ou 

de transbordamento dos r i o s , quando de suas enchentes, £ um 

c u l t i v o i n t e n s i v o , c u j o s r e s u l t a d o s dependem t o t a l m e n t e do 

r i t m o da submersão e imersão do t e r r e n o . A e s t e t i p o de r i 

z i c u l t u r a pertencem os arro z a e s f l o t a n t e s e s e m i - f l o t a n t e s , 

u t i l i z a n d o - s e v a r i e d a d e s adaptadas as grandes submersões e 

rápidas subidas das águas. E l a ê p r a t i c a d a de maneira s i g 

n i f i c a t i v a no Extremo O r i e n t e (Vietnam do S u l , Tailândia, 

Indonésia e na A f r i c a ) . A o r i z i c u l t u r a de semeio d i r e t o ou 

t r a n s p l a n t e em s o l o submergido ou de submersão i m e d i a t a , exi-

ge o domínio da água de irrigação. Neste t i p o de c u l t i v o se 

semeia em s o l o úmido ou com uma pequena lâmina d'água, usan 

do-se sementes pré-germinadas« Quando se p r e f e r e o trans_ 

p l a n t e , p r e p a r a - s e uma s e m e n t e i r a , e daí t r a n s p l a n t a m - s e 

as p l a n t a s para o s o l o submergido ou em estado de s a t u r a 

ção. 0 t r a n s p l a n t e "e uma p r a t i c a indispensável quando se 

des e j a e f e t u a r c u l t i v o s sucess i v o s de a r r o z nos mesmos t e r 

renos d u r a n t e o ano. 

As va r i e d a d e s aquáticas, segundo GRAHAM, c i t a 

do p or PRIMAVESI, (1960) podem ai n d a s e r t o l e r a n t e s e i n t o l e 

r a n t e s â água sal g a d a . 

Segundo o I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de Pesquisa 

do A r r o z ( I R R I ) , e x i s t e m a t u a l m e n t e dezenove espécie de a r 

r o z d e f i n i t i v a m e n t e i d e n t i f i c a d a s e s e i s o u t r a s era f a s e de 

classificação. E n t r e as v i n t e e c i n c o espécies, apenas du 

as são c u l t i v a d a s , a Oryza s a t i v a L,, originária do Extremo 

O r i e n t e (índia e I n d o c h i n a ) , â q u a l p e r t e n c e a quase t o t a 
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lidade das v a r i e c a d e s c u l t i v a d a s no mundo, e a Oryza g l a b e r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

rima S., o r i g i n a r i a da A f r i c a O c i d e n t a l que é c u l t i v a d a ex 

cl u s i v a m e n t e na região de origem, Esta última espécie vem so 

f r e n d o uma c o n s t a n t e regressão em área de c u l t i v o , devido 

p r i n c i p a l m e n t e ã introdução do a r r o z Asiático, que apresen 

t a maior f a c i l i d a d e de adaptação e c a r i o p s e s brancas, en 

quanto a espécie Oryza g l a b e r r i m azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S. apresenta uma adaptação 

mais difícil e c a r i o p s e s de cor roxa.(ANGLADETE, 1969). 

Devido ã considerável quantidade .de v a r i e d a 

des e x i s t e n t e s d e n t r o da espécie Oryza s a t i v a L , d i v e r s o s 

c l a s s i f i c a d o r e s já t e n t a r a m organizá-las em grupos c a r a c t e 

rísticos. I n i c i a l m e n t e levaram-se em consideração somente 

os c a r a c t e r e s fenológicos do grão, o que não s a t i s f e z a uma 

classificação de v i d o ã variação provocada p e l o c l i m a e p e l o 

s o l o . Em seguida c l a s s i f i c o u - s e levando em co n t a os carac 

t e r e s ecológicos e botânicos. Finalmente tem-se adotado 

classificações mais completas, baseadas em características 

t a i s como porcentagem de e s t e r i l i d a d e dos híbridos, morro 

l o g i a , serodiagnõsticos, genética, l o n g i t u d e da c a r i o p s e s , 

b i o l o g i a , p i l o s i d a d e das g l u m e l a s , e t c . Existem assim as 

classificações de L i n e u , B o r d i g a , Devaux, Heuzé, I s o e Ka 

t o , K o r n i c k e , G u t s c h i n , Meulen, P o r t e r e s , V a s c o n c e l l o s e 

mu i t o s outros. VASCONCELLOS em 1963, agrupou as variedades 

da Oryza s a t i v a L. em q u a t r o sub espécies, a i n d i c a , japôni_ 

ca, b r e v i n d i c a e b r e v i s (GRANATO, 1314; DEL PINO, 19 5 3 ; 

ANGLADETE, 1969 ; VIANNA E SILVA, 1969 ) . 

No B r a s i l os t r a b a l h o s de melhoramento, i n t r o 

dução e adaptação já i d e n t i f i c a r a m a t u a l m e n t e , v a r i e d a d e s 

da espécie Oryza s a t i v a L. par a cada região mas que, devido 

i c o n s t a n t e renovação, poderão s e r substituídas por o u t r a s 

de melhores q u a l i d a d e s . Para o Rio Grande do Sul são i n d i _ 

cadas as va r i e d a d e s E E A - 404, E E A - 406, I R G A - 407, 

Bico T o r t o , E E A - 201, I A S - 12-9-Formosa e a Agulha 
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precoce . (EMBRAPA, 19 7 5 b ) . Para o Maranhão, onde a exploração 

e p r i n c i p a l m e n t e do t i p o s e q u e i r o , são i n d i c a d a s as v a r i e d a 

des Zebu Branco, Chatão, A - 19, Amarelão e I A C - 1246. 

(EMBRAPA, 1975 d ) . Para o Mato Grosso por sua vez são i n d i c a 

das as v a r i e d a d e s I R - 665, I A C - 435, I R - 841, I R - 8 , 

I A C - 25, Dourado Precoce e Pratão Precoce, p a r a exploração 

nas várzeas. Para o s i s t e m a de c u l t i v o em s e q u e i r o i n d i c a - s e 

as v a r i e d a d e s I A C - 4 7 , I A C - 5544 e I A C - 1246, como 

p r e f e r e n c i a i s e como t o l e r a d a s , as v a r i e d a d e s J a g u a r I , Bata 

t a i s , Pratão p r e c o c e , Dourado precoce e I A C - 25. (EMBRAPA, 

19 7 5 c ) . Na região do Baixo São F r a n c i s c o , pesquisas r e a l i z a 

das p or SILVA (1976) e v i d e n c i a r a m 10 v a r i e d a d e s , com bom po 

t e n c i a l p r o d u t i v o , sobressaindo-se t a n t o p e l o v a l o r agrícola 

como p o r suas características c o m e r c i a i s . São e l a s , SML-4-67, 

SML-5-65, SML-963, I R -665-4-5-5, I R -22, Canário, M a g a l i , 

A p u r i , Cica-4 e Suvale-1-70. Destas, a mais p r e f e r i d a é a 

Suvale-1-70, sendo c u l t i v a d a em aproximadamente 80% da área 

rizícola. Alem d e s t a s v a r i e d a d e s e x i s t e m a i n d a 10 seleções, 

t a i s como, a Seleção - 10 e Seleção 1 , que se apresentam mui 

t o p r o m i s s o r a s . Estas seleções são p r o v e n i e n t e s das l i n h a 

gens IR e SML, através da seleção massal. 

b) C i c l o Biológico zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 c i c l o biológico do a r r o z é d i v i d i d o em três 

fa s e s p r i n c i p a i s , cada uma com suas etapas características, 

que, segundo VERGARA, (1975) são as s e g u i n t e s : 

- Fase v e g e t a t i v a : que compreende do período da germinação 

da semente até o começo da formação da panícula. I n c l u e as 

etapas de plântula, t r a n s p l a n t e e de p e r f i l h a m e n t o . 

- Fase r e p r o d u t i v a : que compreende o período da formação da 

panícula até a floração. I n c l u e as etapas de formação da 
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panícula, alongamento dos entrenós e panículas, emborra 

chãmente e espigamento, e floração» 

- Fase de maturação: compreende o período da floração até a 

maturação completa. I n c l u e as etapas láctea, p a s t o s a , semi 

dura e dura ( c f . V I AN NA E SILVA, 1969). 

0 comprimento t o t a l do período v e g e t a t i v o ê 

muito variável, dependendo da v a r i e d a d e de a r r o z e das con 

dições do c l i m a e de s o l o , podendo f i x a r - s e e n t r e os 80 e 

220 d i a s . (VIANNA E SILVA, 1969). 

c) Necessidade de s o l o e n u t r i e n t e s 

0 a r r o z se desenvolve em d i f e r e n t e s t i p o s de 

s o l o , segundo as práticas de c u l t i v o . 0 c u l t i v o de s e q u e i r o 

no B r a s i l ê f e i t o em todos os t i p o s de s o l o s , porém, p r e f e 

rem-se os s o l o s arenosos, por suas q u a l i d a d e s físicas que, 

além da r e l a t i v a r i q u e z a em elementos m i n e r a i s , cedem mais 

f a c i l m e n t e a água necessária ãs p l a n t a s . £ muito comum o p l a n 

t i o nos c e r r a d o s , devido p r i n c i p a l m e n t e ã p o s s i b i l i d a d e de 

mecanização e quase completa ausência de pragas v e g e t a i s du 

r a n t e t o d o o c i c l o c u l t u r a l . (SOUZA, 1973). A exploração sob 

regime de irrigação ê f e i t a de preferência em s o l o s a r g i l o 

sos. Estes s o l o s devem s e r p l a n o s , com o sub s o l o p r a t i c a m e n 

t e impermeável, (com capacidade de infiltração menor que 3 

mm/h) e pouco p r o f u n d o , para e v i t a r as grandes perdas d'água 

por percolação e o empobrecimento do s o l o como decorrência 

da lixiviação dos n u t r i e n t e s . (DAKER, 1973). 0 a r r o z vegeta 

e n t r e l i m i t e s de pH muito amplo, de 4 a 8, porém os v a l o r e s 

extremos de pH são geralmente i n d i c a d o r e s da presença no s o l o 

de elementos tóxicos, que afetam seu c r e s c i m e n t o . Ferro e 

alumínio quando o pH e b a i x o e s a i s solúveis no caso de pH 

elev a d o . (ANGLADETE, 19 6 9 ) . 
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Os elementos n u t r i t i v o s considerados como 

mais i m p o r t a n t e s para o a r r o z , são o nitrogênio, fósforo, 

potássio, cálcio e o magnésio. Alem destes citam-se a i n d a 

o silício, o f e r r o e o manganês. 0 nitrogênio ê o elemento 

mais e x i g i d o p e l o a r r o z e se f a z necessário du r a n t e todo o 

período v e g e t a t i v o . Sua assimilação v a r i a e n t r e os d i f e r e n 

t e s períodos, sendo 2 5,9% da germinação ao p e r f i l h a m e n t o ; 

72,6% do p e r f i l h a m e n t o ã floração, e apenas 1,5% da f l o r a 

ção a maturação. As qua n t i d a d e s de fósforo ab s o r v i d a s p e l o 

a r r o z d u r a n t e o c i c l o v e g e t a t i v o , são p r o p o r c i o n a i s aquelas 

do nitrogênio, sendo no e n t a n t o , mais b a i x a s . 0 potássio e 

e x i g i d o em grandes doses, sendo máximo no emborrachamento. 

A r e s p o s t a do a r r o z ao potássio I t o d a v i a b a i x a , nos s o l o s 

de t e x t u r a f i n a , de v i d o p r i n c i p a l m e n t e ao a l t o conteúdo des_ 

t e elemento. As curvas de absorção do cálcio e do magne 

s i o apresentam maiores v a l o r e s d u r a n t e os d o i s p r i m e i r o s pe_ 

ríodos , germinaç ão- per f i lhamento e p e r f i l h a m e n t o - floração, 

e menor no último, floração-maturação. (VIANNA E SILVA, 1969 

e DE DATTA, 1975 ) . SINGH, c i t a d o p o r TOPOLANSKI ( 1975 ) e s t u 

dando a ação dos m i c r o n u t r i e n t e s no c u l t i v o do a r r o z , con 

c l u i u que estes elementos cumprem um p a p e l v i t a l na expio 

ração i r r i g a d a , sendo necessário e f e t u a r novas i n v e s t i g a 

ções para f o r m u l a r recomendações. OKUDA & TAKAHASHI, c i t a 

dos p or DE DATTA (19 75) demonstraram que no a r r o z , o silí 

c i o fomenta o c r e s c i m e n t o , a c e l e r a o alongamento dos colmos 

e raízes, e f a v o r e c e o desenvolvimento temporário das paní 

c u i a s . YAMASAKI, (1964) c i t a d o p o r DE DATTA (1975) , e s t u 

dando a influência dos m i c r o n u t r i e n t e s no a r r o z , c o n s t a t o u 

que somente a ausência de f e r r o e de manganês ext e r n a r a m 

sintomas d e f i n i t i v o s de deficiências, em condições de cam 

po. 

d) Necessidades de agua 
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Citações de HERNANDEZ (1969) i n d i c a m a a l t a 

necessidade hídrica da c u l t u r a do a r r o z , sendo e s t a muito 

maior do que em o u t r a s c u l t u r a s . A qua n t i d a d e t o t a l de ã 

gua r e q u e r i d a p e l o a r r o z depende de um grande numero de f a 

t o r e s , e n t r e os q u a i s os mais i m p o r t a n t e s são as caracterís 

t i c a s do s o l o , condições climáticas, v a r i e d a d e c u l t i v a d a e 

manejo da c u l t u r a . (SILVA, 19 71). TSüTSUI, (1972) i n d i c a 

que os elementos a serem considerados p a r a d e t e r m i n a r a ã 

gua necessária p a r a a produção de a r r o z sob a prática de 

" p u d d l i n g " * e t r a n s p l a n t e são q u a t r o : 1) A água necessária 

as p l a n t a s na s e m e n t e i r a ; 2) A água necessária dur a n t e o 

" p u d d l i n g " e t r a n s p l a n t e ; 3) A evapotranspiração, e a 4) 

percolação no período compreendido do t r a n s p l a n t e a t e a ma 

turação. A q u a n t i d a d e de água r e q u e r i d a d u r a n t e a f a s e de 

se m e n t e i r a ê pequena e frequentemente e considerada j u n t o 

com as necessidades do p u d d l i n g e pr e p a r o do t e r r e n o . As 

necessidades do p u d d l i n g v a r i a m com a p r o f u n d i d a d e do s o l o 

a s e r s a t u r a d o , com a po r o s i d a d e do s o l o e com a lâmina 

d'água a s e r mantida apôs o mesmo. A média de agua neces 

s ária nas duas p r i m e i r a s etapas ê a v a l i a d a em 2 00 mm. A eva 

potranspiração diária ê em média de 4 - 7 mm dando uma va 

riação da necessidade d u r a n t e o c i c l o da c u l t u r a e n t r e 400-

1000 mm. A percolação v a r i a com a t e x t u r a do s o l o e o nível 

de água subterrânea. As quantidades diárias são em média 

de 3 - 6 mm, sendo as vezes maiores do que a quan t i d a d e 

usada na evapotranspiração. Considerando que as necessida 

des de água p a r a as duas p r i m e i r a s etapas é de 200 mm, a 

evapotranspiração de 700 mm, a percolação inevitável 200mm, 

e o período de irrigação de 110 d i a s , a necessidade líqui 

da, em média, p a r a o c i c l o v e g e t a t i v o do a r r o z é estimado 

* P u d d l i n g - Preparo do s o l o com água a f i m de f i c a r em 

condições de r e c e b e r as mudas de a r r o z . 
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em aproximadamente 1.200 mm. No e n t a n t o não é r a r o que as 

necessidades de irrigação excedam a 1.500 mm, devido g e r a l 

mente a maiores perdas p or percolação. 

Vale s a l i e n t a r a i n d a as perdas p or i n f i l t r a 

ção l a t e r a l d e t e c t a d a s nas F i l i p i n a s , e estimadas em 100 l i 

t r o s p o r d i a e p o r metro do perímetro da l a v o u r a , p a r a cada 

centímetro de a l t u r a da lâmina d'água nos quadros, (SILVA, 

x 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1X"} * 

Nos países onde se usa o t r a n s p l a n t e de a r 

r o z , as q u a n t i d a d e s de ãgua são bem menores que a necessâ 

r i a onde se usam os métodos de p l a n t i o d i r e t o . I s t o é de 

v i d o â menor duração do período de irrigação nas l a v o u r a s 

t r a n s p l a n t a d a s . No Japão p a r a as c u l t u r a s t r a n s p l a n t a d a s 

a q u a n t i d a d e de ãgua p o r s a f r a v a r i a de 7 00 a 1.310 mm pa 

r a as va r i e d a d e s precoces e t a r d i a s , r e s p e c t i v a m e n t e . Na 

Austrália, Ceilão e Tailândia, em g e r a l , o uso médio de ã 

gua p o r estação de c r e s c i m e n t o ê de 1.830 mm. Na I n d o c h i 

na onde a m a i o r i a ê t r a n s p l a n t a d a , a média é de 1.220 mm. 

Na Califórnia onde se u t i l i z a o método de p l a n t i o d i r e t o o 

r e q u e r i m e n t o de ãgua v a r i a de 1.520 a 1.8 30 mm, dependendo 

da v a r i e d a d e em c u l t i v o (BERNARDES, 1956; OELKE & MULLER, 

1969 ) . No B r a s i l , no estado do Rio Grande do S u l também se 

u t i l i z a o método de p l a n t i o d i r e t o , apresentando um consu 

mo médio de 1,150 e 1.700 mm p a r a as var i e d a d e s super-pre 

coces e t a r d i a s r e s p e c t i v a m e n t e . (BERNARDES, 1956). 

Trabalhos d i v u l g a d o s no Rio Grande do S u l , 

B r a s i l (SILVA, 1971) p e l o I n s t i t u t o de Pesquisas e E x p e r i 

mentação Agropecuárias do S u l (IPEAS), i n d i c a m que os v a l o 

res da evaporação determinados no tanque do t i p o A, m u i t i 

p l i c a d o p e l o f a t o r 1,15 fornecem p a r a a região a q u a n t i d a 

de d'água p e r d i d a p or evapotranspiração na c u l t u r a do a r r o z 

i r r i g a d o . TSUTSUI, (1972) a e s t e r e s p e i t o a f i r m a que, quan 

do o s o l o ê inundado ou mantido em condições de saturação, 
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a evapotranspiração do a r r o z , submetido ã m a i o r i a dos meto 

dos c u l t u r a i s é quase a mesma que a evaporação p o t e n c i a l da 

área em que a c u l t u r a é e s t a b e l e c i d a . 

2 - IRRIGAÇÃO 

a) M e t o d o l o g i a 

0 método de irrigação por inundação usado na 

c u l t u r a do a r r o z a p r e s e n t a alguns v a r i a n t e s , d e s c r i t o s a 

s e g u i r . (DE DATTA e t a l i i , 1975) . 

I ) Inundação contínua, estática pouco p r o f u n d a (Lâmina 

de água de 2,5 cm). 0 i n c o n v e n i e n t e d e s t a prática ê 

a necessidade de um bom n i v e l a m e n t o do t e r r e n o e o pe 

queno c o n t r o l e sobre as ervas daninhas. As flutuações 

d i u r n a s da t e m p e r a t u r a da água são r e l a t i v a m e n t e gran 

des, quando comparadas com níveis de inundação mais 

p r o f u n d o s . 

I I ) Inundação contínua, estática, de p r o f u n d i d a d e média 

(lâmina de água de 2,5 a 7,5 cm). C o n t r o l a as gramí 

neas bem, e moderadamente o j unco e as p l a n t a s de 

f o l h a l a r g a . As flutuações da t e m p e r a t u r a d i u r n a ca 

água são moderadas. A i n d a e x i g e um bom n i v e l a m e n t o . 

I I I ) Inundação contínua, estática, p r o f u n d a (lâmina de â 

gua de 15 cm). C o n t r o l a e f i c i e n t e m e n t e as ervas da 

n i n h a s , com exceção das de f o l h a l a r g a . As flutuações 

da t e m p e r a t u r a d i u r n a da água são pequenas. 

I V ) Inundação contínua, c o r r e n t e . N e c e s s i t a de grandes 

qua n t i d a d e s de água p a r a manter a renovação c o n s t a n t e 



da agua do a r r o z a l , através de um contínuo f l u x o . 0 

c o n t r o l e das ervas daninhas dependera da a l t u r a da l a 

mina d fagua e será s i m i l a r ao e f e t u a d o p o r uma mesma 

la m i n a estática. A t e m p e r a t u r a da água tende a ser 

mais f r i a , que em condições de água estática e as 

flutuações da t e m p e r a t u r a d i u r n a são pequenas. 

V) Irrigação p o r rotação. Este s i s t e m a é c a r a c t e r i z a d o 

p e l a aplicação de determinadas quantidades de água 

em momentos específicos. A p l i c a - s e uma lâmina de i 

nundação pré-determinada e t r a n s c o r r i d o um dado i n t e r 

v a l a de tempo, r e a p i i c a - s e o u t r a lâmina. Ao momento 

da aplicação da nova lâmina, o s o l o está p e r t o do pon 

t o de saturação. 0 c o n t r o l e das ervas daninhas não 

é e f i c a z . As condições de t e m p e r a t u r a da água são va 

riãveis, dependendo do nível de água e x i s t e n t e sobre 

o t e r r e n o . As flutuações d i u r n a s aumentam ao di m i n u 

i r o nível de água. 

V I ) Irrigação I n t e r m i t e n t e . Este método ê c a r a c t e r i z a d o 

p e l a aplicação de água a i n t e r v a l o s i r r e g u l a r e s de 

tempo. 0 rendimento é variável e depende da capacida 

de de manter o s o l o ao menos em condições p e r t o da 

saturação, d u r a n t e o período de formação da panícula 

at e p e r t o da maturação. 0 c o n t r o l e das ervas d a n i 

nhãs é pouco e f i c i e n t e . 

Tem s i d o comprovado que nas regiões onde se 

desenvolve a o r i z i c u l t u r a i r r i g a d a as p r o d u t i v i d a d e s são 

em média, duas vezes maior do que aquelas o b t i d a s nas r e g i 

ões onde se desenvolve a o r i z i c u l t u r a de s e q u e i r o (IBGE, 

19 7 5 ) . E n t r e a inundação contínua e i n t e r m i t e n t e p r e f e r e 

se a p r i m e i r a , p e l a s maiores produções de grãos por e l a 

apresentada. E x e m p l i f i c a n d o , FREITAS & CARMONA, (196 8) c i 
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tam 3 t r a b a l h o s r e a l i z a d o s no Rio Grande do S u l , onde são 

comparados d i v e r s o s sistemas de irrigação. Um d e l e s f o i 

r e a l i z a d o na Estação E x p e r i m e n t a l do A r r o z em 1966, onde f o 

ram comparadas a irrigação contínua, e mais três sistemas 

de irrigação i n t e r m i t e n t e . As p r o d u t i v i d a d e s o b t i d a s foram 

de 1.791 Kg por h e c t a r e para a irrigação contínua, enquan 

t o os demais sistemas renderam menos de 1.500 Kg/ha cada um. 

Um o u t r o f o i conduzido no I n s t i t u t o de Pesquisa e Experimen 

tação Agropecuárias do S u l (IPEAS), em P e l o t a s , onde se t e s 

tara m 4 sistemas de manejo de água, três dos qu a i s eram de 

irrigação i n t e r m i t e n t e e um de irrigação contínua. A melhor 

p r o d u t i v i d a d e o b t i d a f o i de 4.233 Kg/ha com o si s t e m a de i r 

rigação contínua. Os sistemas i n t e r m i t e n t e s que se a p r o x i 

maram mais da Irrigação contínua, p r o d u z i r a m em t o r n o de 

4.10 0 Kg/ha e o p i o r rendeu 2.43 3 Kg/ha. 0 t e r c e i r o t r a b a 

l h o f o i r e a l i z a d o em Guaiba, onde se comparou 3 sistemas de 

irrigação do a r r o z , a irrigação c o n v e n c i o n a l , irrigação con 

tínua e um si s t e m a i n t e r m i t e n t e , chamado de D r e n a d o - I r r i g a 

do. A maior p r o d u t i v i d a d e f o i o b t i d a no sist e m a de i r r i g a 

ção contínua, 5.114 Kg/ha, enquanto os o u t r o s d o i s renderam 

menos de 3.600 Kg/ha. Em tod o s os três experimentos a i r r i 

gação contínua demonstrou ser o melhor sistema de irrigação 

por inundação pa r a o a r r o z . HERNANDEZ, (1969) i n f o r m o u tam 

bem que o si s t e m a de irrigação do a r r o z mais g e n e r a l i z a d o 

no mundo ê o de inundação contínua. OBERMULLER & MILKKELSEN, 

(197 4) afirmam que e x i s t e concordância e n t r e a u t o r e s de que 

a inundação contínua produz melhor c r e s c i m e n t o do a r r o z e 

maiores rendimentos em grãos do que a irrigação i n t e r m i t e n 

t e . Comparando a i n d a a submersão com o u t r o s sistemas de 

irrigação, NAGAI, (19 59) c i t a d o p or DAKER, (197 3) c o n c l u i u 

que a produção por p l a n t a f o i maior com a submersão contí 

nua do que quando se manteve o s o l o a 80, 70 e 40 % da água 

disponível. 
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b) Influência da inundação e da a l t u r a da lâmina de água 

sobre o comportamento do a r r o z 

Experimentos r e a l i z a d o s por PANBE & MITRA 

( 1 9 7 0 ) , e v i d e n c i a r a m um aumento da produção de grãos, sob 

submergência, devido ao incr e m e n t o dos componentes do r e n d i 

mento (número de panículas por cova e número de grãos por 

panícula). OBERMULLER & MILKKELSEN ( 1 9 7 4 ) , comparando a r r o z 

inundado com a r r o z em s o l o s a t u r a d o , encontraram maiores 

rendimentos em grãos, maior número de p e r f i l h o s e panículas 

por p l a n t a , maior número de grãos por panículas e menor 

qu a n t i d a d e de f l o r e s estéreis nas p l a n t a s inundadas, quan 

do comparadas com p l a n t a s sob saturação. Tem s i d o c o n s t a t a 

do a i n d a que a inundação aumenta o desenvolvimento f o l i a r , 

a perfilhação, e ind u z uma floração precoce (SENEWIRATNE & 

MILKKELSEN, c i t a d o por OBERMULLER & MILKKELSEN, 1974 ) . Esta 

influência da inundação sobre a produção de grãos e o u t r a s 

características agronômicas do a r r o z , se deve, p r i n c i p a l -

mente ao e f e i t o que a inundação tem, e n t r e o u t r a s c o i s a s , 

no c o n t r o l e das ervas d a n i n h a s , na regulação do m i c r o - c l i m a 

da p l a n t a , no balanço dos m i c r o n u t r i e n t e s do s o l o e nas 

mudanças das características físicas e químicas de s t e (HER 

NANDEZ 1969; DE DATTA e t a l i i , 19 7 5 ) . 

E x i s t e uma e s t r e i t a relação e n t r e a prof u n d i -

dade da água e a incidência de ervas daninhas. Quando se au 

menta a lâmina d'ãgua, d i m i n u i a incidência d e s t a s , i n c r e 

mentando assim a produção do a r r o z (VEGA & PALLER Jr.,1975). 

Experimentos r e a l i z a d o s nos Estados Unidos v e r i f i c a r a m e s t e 

f a t o , ao d e t e r m i n a r que uma população de 10, 50 e 150 p l a n 

t a s daninhas por metro quadrado p r o d u z i r a m uma queda na p r o 

dução de grãos de 25, 49 e 7 9%, r e s p e c t i v a m e n t e . (LAVOURA 

ARROZEIRA, 1976). 

BERNARDES, (1956) i n d i c a que s o l o s úmidos 
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e s f r i a m mais lentamente do que s o l o s secos, devido p r i n c i 

palmente ao a l t o c a l o r específico da água. RANEY E MIHARA 

( c . f . HERNANDEZ, 1969) c i t a m que, b a i x a s t e m p e r a t u r a s são 

consideradas como um f a t o r r e d u t o r do r e n d i m e n t o , e s p e c i a l 

mente nas zonas a r r o z e i r a s temperadas, atuando sobre a ger 

minação e emergência das plântulas, r e t a r d a n d o o período de 

lançamento da panícula, prolongando o c i c l o v e g e t a t i v o e 

pro d u z i n d o um d e f i c i e n t e enchimento dos grãos. Ainda mais, 

se tem e s t i p u l a d o que as b a i x a s t e m p e r a t u r a s do sistema so 

lo-água r e t a r d a m e diminuem a perfilhação ( c . f . HERNANDEZ, 

1969) e diminuem a capacidade de absorção de ãgua e N i t r o 

gênio p e l a s p l a n t a s (BERNARDES, 1956). Nas regiões t r o p i 

c a i s e s u b t r o p i c a i s , a t e m p e r a t u r a da água de irrigação, 

pode e s t a r acima doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4-0° C. Sabe-se que dura n t e o p e r f i l h a 

mento a l t a s t e m p e r a t u r a s são desfavoráveis e a emergência 

da panícula e r e t a r d a d a . (HERNADEZ, 1969). 

Um maior conteúdo de N, P, Fe e S i no grão 

f o i encontrado p o r PANDE & MITRA ( 1 9 7 0 ) , sob regime de sub 

mergência, quando comparado com s o l o s sob saturação. Ao con 

trãrio, o conteúdo de Manganês no grão e na p a l h a f o i encon 

t r a d o em maior q u a n t i d a d e s sob regime de saturação do que 

sob submergência. 

Mudanças nas p r o p r i e d a d e s químicas e físicas 

do s o l o submetido a inundação e seu e f e i t o sobre a c u l t u r a 

do a r r o z , têm s i d o amplamente estudadas. Assim, MORAES & 

FREIRE ( 1 9 7 4 ) , t r a b a l h a n d o com q u a t r o t i p o s de solos do Rio 

Grande do S u l , c o n c l u i u que a c o n d u t i v i d a d e elétrica do per 

colado aumenta sob inundação, devido â liberação do nitrog£ 

n i o , do fósforo, do Potássio, do Cálcio e do Magnésio para 

a solução do s o l o . I n d i c a m a i n d a que o pH aumenta com o 

tempo de inundação, sendo maior nos s o l o s não adubados, i n 

dicando a influência dos f e r t i l i z a n t e s sobre e s t a c a r a c t e 

rística físico-química. São notadas a i n d a as modificações 
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nas características físicas dos solos onde se c u l t i v a arroz 

sob regime de inundação. E s t a mudançazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "e mais observada na 

e s t r u t u r a do s o l o , que tende a apresentar uma e s t r u t u r a mui 

to f i n a nas capas s u p e r f i c i a i s e maciça âs s u b - s u p e r f i c i -

a i s . E s t a s modificações influem nas f a c i l i d a d e s de drenagem 

e de preparo do solo (ANGLADETE, 1969). 

As opiniões dos pesquisadores com r e s p e i t o a 

influência da a l t u r a da lâmina de agua na produção do arroz 

são d i s c o r d a n t e s . SILVA & ARAUJO (1975), testaram lâminas 

de submergência de 5, 10, 15, 20 e 2 5 cm, além de solo s a t u 

rado, e não encontraram diferenças s i g n i f i c a t i v a s de produ 

ção. Além d e s t e s , MORAES & FREIRE (19 74), compararam lâminas 

de 3, 6, 9 e 12 cm, como também solo saturado, não encon 

trando diferenças de produção ou nos componentes de rendimen 

to entre as d i f e r e n t e s lâminas. CATAMBAY et a l i i , citado 

pelos mesmos autores, e KING, citado por TOPOLANSKI, (1975)in 

formam que não encontraram diferenças s i g n i f i c a t i v a s .entre 

as produções de arroz sob lâminas de submergência de 5, 10, 

15 e 20 cm. E n t r e t a n t o , FUKAJI, citado por PANDE & MITTRA, 

(.19 70) encontrou maiores rendimentos em grãos de arroz sob 

uma lâmina de água de 3 cm de profundidade, quando compara 

da com maiores ou menores níveis de submergência. Trabalhos 

r e a l i z a d o s no I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de Pesquisa do Arroz 

( I R R I ) , indicam que lâminas d'ãgua de 2,5 cm rendem 5% mais 

que lâminas profundas ( c . f . HERNANDEZ, 1969). Estudando vã 

r i o s sistemas de manejo d'ãgua em ar r o z durante 3 anos, OEL 

KE & MUELLER, (1969) encontraram diferenças a favor das lã 

minas baixas (4 cm), achando i n c l u s i v e 33% a mais no rendi 

mento obtido com e s t a lâmina, quando comparado com os o b t i 

dos com profundas lâminas d' ãgua (.18 cm) . C i t a ainda que a 

temperatura diária da ãgua, numero de p e r f i l h o s por p l a n t a , 

população de p l a n t a s , ãrea de f o l h a s a t i v a s por p l a n t a , paní 

cu i a s por metro quadrado e nitrogênio t o t a l no grão foram 
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maiores em águas r a s a s do que nos outros sistemas de manejo 

d'água. CKANG, ci t a d o por HERNANDEZ, (1969) conduziu experi 

mentos onde as p l a n t a s de arroz foram submetidas a diferentes 

profundidades de lâminas de agua, encontrando que as plan 

t a s sob água r a s a (2,5 cm) produziram 5% mais de rendimento 

do que aquelas c u j a profundidade da água f o i maior do que 

10 cm. NOJIMA & TANAKA citados por MORAES & FREIRE (1974), 

relatam experimentos conduzidos no Japão, nos quais v e r i f i 

cou-se que nas p a r c e l a s inundadas com ãgua r a s a (3 cm), as 

pla n t a s apresentaram maior produção de grãos, maior produ 

ção de matéria s e c a e maior número de grãos por p l a n t a do 

que as c u l t i v a d a s em p a r c e l a s com lâminas de 6 cm de profun 

didade, ou cujo solo f o i mantido saturado, (0 cm). ARASHI, 

cit a d o pelos mesmos autores , afirma que a produção de arroz 

diminui â medida que se aumenta a lâmina de submergência. 

E s t e autor observou que se a produção das p a r c e l a s mantidas 

com 3 cm de lâmina d'ãgua f o s s e representada por 100, a 

das p a r c e l a s com 15 cm de lâmina d'ãgua s e r i a i g u a l a 82. 

Há ainda a indicação de BERNARDES, (19 56) que t e s t o u duran 

t e 6 anos lâminas de submergência de 10, 15, 20 e 2 5 cm no 

Rio Grande do S u l , encontrando maiores produção de grãos de 

arroz com uma lâmina d'ãgua de 20 cm. Citações de OELKE & 

MUELLER, (1969) indicam que EVATT, encontrou melhores r e n d i 

mentos com lâminas de 10 e 15 cm de ãgua, quando comparados 

com os obtidos com lâminas de 25 e 30 cm, e que HAVE obteve, 

no Suriname, durante um período de 10 c i c l o s c u l t u r a i s , um 

incremento de rendimento de 7,5% quando se usou uma lâmina 

de submergência de 10 cm de água, quando comparado com o 

obtido com uma lâmina de 2 5 cm. YAMADA, citado por PANDE & 

MITTRA, (1970) i n d i c a que submergência maior do que 10 cm ê 

p r e j u d i c i a l â c u l t u r a do a r r o z . 

Experimentos conduzidos na Califórnia, em 1914, 

mostraram que os melhores rendimentos foram obtidos com sub 
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mergencia de 15 a 20 cm de ãgua, colocadas 30 d i a s após a 

germinação do a r r o z (ADAIR & ENGLER, 1355), NOJIMA, ( c . f . , 

OELKE & MUELLER, 1963) no e n t a n t o , c o n c l u i u que uma constan 

t e relação não ê sempre encontrada e n t r e p r o f u n d i d a d e de lã 

minas d ? ãgua e rendimento do a r r o z , desde que, frequentemen 

t e , a ótima lâmina de água pa r a o cre s c i m e n t o do a r r o z va 

r i a com o c l i m a , s o l o e condições de c u l t i v o . 

c) Interação Variedades e Lâminas de Submergência 

BERNARDES (1956) estudando a influência de 

d i f e r e n t e s lâminas de submergência sobre 8 variedades de 

a r r o z , c o n c l u i u que as variedades de maior p o r t e e . grãos 

médios, m a n i f e s t a r a m maiores diferenças de produção com as 

q u a t r o a l t u r a s de ãgua t e s t a d a s , ( 1 0 , 15, 20 e 25 cm). As de 

menor p o r t e e grãos c u r t o s v a r i a r a m m u i t o menos as produ 

çoes com as lâminas d'ãgua. LENKA e t a l i i , (1971) pesquisan 

do sobre sistemas de manejo d'ãgua em a r r o z para variedades 

de p o r t e a l t o e anãs, i n d i c a r a m o uso de pequenas lâminas 

de submergência (4 e 5 cm) durante todo o c i c l o v e g e t a t i v o 

p a r a as var i e d a d e s de p o r t e a l t o , e manter o s o l o s a t u r a d o 

até a máxima perfilhação e uma pequena lâmina até a matura 

ção para as var i e d a d e s anãs. 



CAPITULO I I I 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A - LOCALIZAÇÃO DO EXPERIMENTO 

O t r a b a l h o f o i conduzido no campo e x p e r i m e n t a l 

da Empresa B r a s i l e i r a de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), 

na Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito E s t a d u a l (UEPAE) 

na cidade de Penedo, estado de Alagoas, d u r a n t e o ano agríco-

l a 76/77. A ci d a d e de Penedo s i t u a - s e ao s u l do estado de 

Alagoas, na região do Baixo São F r a n c i s c o , a 109 17' de l a t i 

t u d e s u l e 369 35* de l o n g i t u d e , â uma a l t i t u d e de 28 metros 

acima do nível do mar. (HARGREAVES, 1971). Esta região I ca 

r a c t e r i z a d a p r i n c i p a l m e n t e p e l a extensão de seus v a l e s ümi 

dos inundáveis, de formação t i p i c a m e n t e a l u v i a l e s o l o s hj_ 

d r o m o r f i c o s . 0 c l i m a ê", segundozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA KOPPEN, semi-umido, com chu 

vas predominantes de i n v e r n o e outono, apresentando medias 

anuais de 1.161 mm, sendo que 74% I d i s t r i b u i d a de a b r i l a 

setembro. A t e m p e r a t u r a media do a r é de 2 59C e a umidade r e 

l a t i v a de 77%. 0 balanço hídrico acusa d e f i c i t s de 130 a 160 

mm nos meses de o u t u b r o a março, sendo que a máxima evapora 

ção o c o r r e no mês de dezembro. (HARGREAVES, 19 74, MILLAR, 
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1976). Os dados climáticos do período de desenvolvimento da 

c u l t u r a são apresentados na Tabela 1 e Fi g u r a s 1 e 2 do Apên zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

dÍ C€2 • 

0 s o l o do campo e x p e r i m e n t a l e do t i p o a l u v i 

ão, tendo como m a t e r i a l originário os sedimentos dos Rios 

São F r a n c i s c o e seu a f l u e n t e o Rio B a r r e i r a . (SCET INTERNA 

TIONAL, 1970). As características físicas e químicas do so 

l o , onde f o i i n s t a l a d o o e x p e r i m e n t o , são apresentadas no 

Quadro 1 . 

B - TRATAMENTOS 

0 delineamento usado f o i de blocos c a s u a l i z a 

dos, com p a r c e l a s s u b - d i v i d i d a s ( s p l i t - p l o t ) , com 4 r e p e t i -

ções. Nas p a r c e l a s a p l i c a r a m - s e as lâminas de água de 0 ( s o l o 

s a t u r a d o ) , 5, 10, 15, 20 e 25 cm. E as 4 va r i e d a d e s e seleção 

de a r r o z foram d i s t r i b u i d a s nas s u b - p a r c e l a s . As variedades 

e seleção u t i l i z a d a s foram e s c o l h i d a s e n t r e as que destacaram 

mais em pesquisas r e a l i z a d a s na região. U t i l i z a r a m - s e assim 

as v a r i e d a d e s Suvale-1- 70, SML-5/65, IR-665-4-5-5 e a Seieçáç_ 

10. As características de cada uma delas são d e s c r i t a s a se 

g u i r : (SILVA, 1976). 

SML-5/65 

Originária do Suriname 

C i c l o c u l t u r a l aproximadamente de 145 a i a s 

P o r t e em torno de 100 cm 

Boa capacidade de perfilhação 

Grãos super longos e vítreos 

R e s i s t e n t e ao acamamento 

P r o d u t i v i d a d e muito boa, tem excedido 7.700 Kg por hecta 



QUADRO 1 - Pro p r i e d a d e s Físicas e Químicas do Solo Usado no Experimento 

P r o f u n 

didade 

( cm) 

Densidade 

r e a l 
3 

(g/cm ) 

CompQsiçio 

G r a n u l o m a t r i c a (%) Classificação 

T e x t u r a l * 

Umidade ( % ) P r o f u n 

didade 

( cm) 

Densidade 

r e a l 
3 

(g/cm ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
JzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^klÉ? ÍZ- ZL, Limo A g i l a 

Classificação 

T e x t u r a l * Equíva Murcha 
mento 

0-20 2^X3 17 31 52 A r g i l o s o 47,8 30,5 

20-40 2,25 24 23 53 A r g i l o s o 42 ,2 28,4 

40-60 2,17 15 37 48 A r g i l o s o 41,2 2 8,1 

60-80 2,00 14 41 45 A r g i l o - S i l t o s o 36,1 23,9 

80-100 2 5 3 5 16 41 43 A r g i l o - S i l t o s o 39 ,8 24,4 

100-120 2,25 4 43 5 3 A r g i l o - S i l t o s o 43,5 31,7 

pH 

M a t e r i a Fósforo 
Assimilável 

Complexo S o r t i v o em meq/100 g de s o l o 
pH 

Orgânica g/100 g de solo 
„ ++ 

Ca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ 4-
Mg 

+ 

K 
H + + A 1 3 + 

3 + 
A l d 

5,0 3,48 2,59 4,48 4,92 0,47 6,10 1,30 

5,0 XzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 5 S 2,07 4,41 4,71 0,20 '6,27 1,20 

4,9 X 5 3 3 1,55 4,26 4,17 0,17 9 ,40 1,60 

5,6 2,20 1,48 3,80 4,71 0,18 7,42 1,30 

4,7 3,48 X 5 5 5 4,17 5 , 30 0,23 10 ,06 1,40 

4,7 3,17 i , i i 3,93 4,77 0,46 10 ,06 2,10 

* Classificação americana (U.S.D.A. Handbook, N? 18 S o i l Survey Manual, 
1951) 
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r e na f a i x a e x p e r i m e n t a l . Em l a v o u r a s c o m e r c i a i s temzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a t i n 

g i d o 5.6 00 Kg p o r h e c t a r e . 

Rendimento no b e n e f i c i a m e n t o de 69,5%, sendo 60% de grãos 

i n t e i r o s e 9,5% quebrados. 

SUVALE-1-7 0 

O r i g i n a r i a da região do Baixo São F r a n c i s c o 

C i c l o c u l t u r a l de aproximadamente 13 5 d i a s 

P o r t e em t o r n o de 110 cm 

Boa capacidade de perfilhação 

Grãos longos 

R e s i s t e n t e ao acamamento 

P r o d u t i v i d a d e m u i t o boa, conseguindo-se 7.300 Kg por hec 

t a r e na f a i x a e x p e r i m e n t a l , e em t o r n o de 5.000 Kg por 

h e c t a r e em l a v o u r a s c o m e r c i a i s 

Rendimento no b e n e f i c i a m e n t o de 69,5%, sendo 63,5%de grãos 

i n t e i r o s e 6,0% de grãos quebrados. 

IR-665zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 4-5-5 

O r i g i n a r i a das F i l i p i n a s 

C i c l o c u l t u r a l de aproximadamente 120 d i a s 

P o r t e de 6 5 cm em media 

Boa capacidade de perfilhação 

Grãos médios e grossos 

R e s i s t e n t e ao acamamento 

P r o d u t i v i d a d e em t o r n o de 6.800 Kg por h e c t a r e na f a i x a 

e x p e r i m e n t a l 

Rendimento no b e n e f i c i a m e n t o de 65,7%, sendo 56,5% de 

grãos i n t e i r o s e 9,2% quebrados. 

SELEÇÃO - 10 

O r i g i n a r i a da região do Baixo São F r a n c i s c o 
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C i c l o c u l t u r a l em media de 15 0 d i a s 

P o r t e em t o r n o de 10 0 cm 

Boa capacidade de perfilhação 

Grãos longos 

P r o d u t i v i d a d e em t o r n o de 7.500 Kg por h e c t a r e na f a i x a 

e x p e r i m e n t a l 

Rendimento no b e n e f i c i a m e n t o de 6 5,2%, sendo 50% de grãos 

i n t e i r o s e 15,2% de grãos quebrados. 

C - CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 

A se m e n t e i r a f o i e s t a b e l e c i d a em 18/08/76 em 

área próxima do l o c a l onde f i c o u i n s t a l a d o , p o s t e r i o r m e n t e , 

o experimento p r o p r i a m e n t e d i t o . 0 semeio f o i f e i t o a lanço 

na proporção de 1000 Kg/ha. A adubação f o i f e i t a na pr o p o r 

ção de 300 Kg de s u l f a t o de amónia, 230 Kg de s u p e r f o s f a t o 

s i m p l e s e 70 Kg de c l o r e t o de Potássio, por hec t a r e . ( S I L V A , 

1975). A germinação o c o r r e u o i t o d i a s após o semeio. 

0 t r a n s p l a n t e f o i e f e t u a d o na p r i m e i r a semana 

de o u t u b r o , colocando-se 3 mudas por cova. Em cada subpar 

c e l a foram c u l t i v a d a s 7 f i l e i r a s possuindo cada uma destas 

27 covas. 0 espaçamento usado f o i de 0,30 m e n t r e f i l e i r a s 

e 0,3 0 m e n t r e covas. Como área útil f o i c o n s i d e r a d a a área 

ocupada p e l a s 3 f i l e i r a s c e n t r a i s , e l i m i n a n d o - s e duas covas 
2 

de cada e x t r e m i d a d e , t o t a l i z a n d o assim 6,21 m . 

No campo, a adubação usada f o i f e i t a ; segundo 

a fórmula 50-60-0, usando-se como f o n t e s de nitrogênio e 

fósforo, s u l f a t o de amónia, e s u p e r f o s f a t o t r i p l o , r e s p e c t i 

vãmente. 0 fósforo f o i a p l i c a d o t o t a l m e n t e em cobertura q u i n 

ze d i a s após o t r a n s p l a n t e , j u n t a m e n t e com 1/3 do nitrogê 

n i o . Os 2/3 r e s t a n t e s de N f o i a p l i c a d o 3 5 d i a s após o trans 

p l a n t e . Durante o c i c l o da c u l t u r a foram f e i t a s limpas ma 

n u a i s , e mensuradas as incidências de ervas daninhas. 
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A exceção do t r a t a m e n t o em que não e x i s t i u lã 

mina de submergencia CO cm) o método de irrigação usado f o i 

por inundação estática contínua. Na p a r c e l a com s o l o s a t u r a 

do ( l a m i n a s i g u a i s a 0 cm) se f a z i a a reposição das perdas 

p o r percolação e evapotranspiração através da inundação i n 

t e r m i t e n t e . Em tod a s as p a r c e l a s se i r r i g a v a d i a r i a m e n t e , 

p a r a r e p o r as perdas o c o r r i d a s . Para a conservação das lâmi 

nas d'ãgua nas p a r c e l a s os bordos das mesmas foram r e v e s t i 

dos com p o l i e t i l e n o de cor p r e t a , de t i p o próprio p a r a r e 

v e s t i m e n t o de c a n a i s . DurantezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a-quinzena i n i c i a l t odas as 

p a r c e l a s do experimento receberam uma pequena lâmina de sub 

mergência (5 cm), pa r a não p r e j u d i c a r a recuperação da p l a n 

t a ao t r a n s p l a n t e . Após e s t e período for a m e s t a b e l e c i d o s os 

t r a t a m e n t o s e suspensos por ocasião da efetivação da c o l h e i 

t a . 

A c o l h e i t a da v a r i e d a d e IR-665-4-5-5 f o i e f e 

tua d a na p r i m e i r a semana de j a n e i r o , e a das demais v a r i e d a 

des e seleção de a r r o z t e s t a d a s , na p r i m e i r a semana de f e v e 

r e i r o . 

Para a irrigação das p a r c e l a s saturadas se 

f e z necessário a determinação da evapotranspiração poten 

c i a i e da perda por percolação p r o f u n d a . 0 p r i m e i r o f o i cal. 

culado segundo a fórmula de G a r c i a e Lopez, i n d i c a d a para 

s e r usada em zonas t r o p i c a i s e s u b t r o p i c a i s (MILLAR, 1973). 

A determinação da percolação f o i baseada na identificação da 

infiltração básica, através do método do c i l i n d r o i n f i l t r o 

m e t ro. 

Os dados o b t i d o s do t e s t e de infiltração, f o r 

neceram p e l o método de regressão l i n e a r a equação de i n f i l 
0 57 ~ ~ 

tração acumulada D = 0,2 2T ; e a equação de infiltração 
~ -0 43 • — 

instantânea I = 7 ,52T ' , f o i encontrada p or derivação da 

equação acumulada em função do tempo. A v e l o c i d a d e básica 

de infiltração f o i de 0,66 mm/h. Este v a l o r pode ser c o n s i 
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derado como a c o n d u t i v i d a d e hidráulica do solo» por se t r a 

t a r de f l u x o em meio s a t u r a d o . (HILLEL, 1970). Os v a l o r e s da 

evapotranspiraçlo p o t e n c i a l do período de desenvolvimento da 

c u l t u r a e as curvas de Infiltração, são mostrados, r e s p e c t i 

vãmente nas f i g u r a s 3 e 4 do apêndice. As equações de i n f i l 

tração do s o l o e n c o n t r a d a s , são s i m i l a r e s ãs o b t i d a s por 

RESENDE, em 1972 para s o l o s a r g i l o s o s , segundo citação de 

QUEIROZ FILHO e t a l i i ( 1 9 7 5 ) . Concordam também os r e s u l t a d o s 

encontrados para a v e l o c i d a d e de infiltração básica neste 

t r a b a l h o , com os o b t i d o s p e l a SCET INTERNATIONAL ( 1 9 7 0 ) , na 

mesma área. 

D - AVALIAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS ESTUDADAS 

A m e t o d o l o g i a empregada na avaliação das ca 

racterísticas estudadas, f o i baseada na usada p o r LIMA E SIL 

VA ( 1 9 7 6 ) . 

1. A l t u r a da P l a n t a 

Mediu-se as a l t u r a s dos colmos das p l a n t a s 

mais a l t a s da f i l e i r a c e n t r a l da ãrea útil, num t o t a l de 23 

covas. E a média das 2 3 a l t u r a s determinadas f o i c o n s i d e r a d a 

a a l t u r a média da p l a n t a . Considerou-se como a l t u r a da p l a n 

t a a distância do nõ da- panícula ao s o l o . 

2. Componentes da Produção 

2.1 - Número de p e r f i l h o s , número de panícuias e f e r t i l i 

dade de p e r f i l h o s . 

0 número médio de p e r f i l h o s e de panícuias 

por cova f o i determinado a p a r t i r da contagem, por 



ocasião da c o l h e i t a , do número de p e r f i l h o s e de pa 

nículas em cada uma das 2 3 covas u t i l i z a d a s para a 

medição das a l t u r a s das p l a n t a s . 

A f e r t i l i d a d e de p e r f i l h o s f o i o b t i d a expres_ 

sando-se em p o r c e n t a g e n s , o r e s u l t a d o da divisão do 

número médio de panículas p e l o número médio de per 

2.2 - Número de e s p i g u e t a s , número de grãos cheios e f e r 

t i l i d a d e de e s p i g u e t a s . 

Colheram-se as 2 3 panículas das p l a n t a s onde 

se mediu as a l t u r a s , e o número médio de e s p i g u e t a s 

(soma de grãos ch e i o s e fanados) e de grãos cheios 

f o i estimado a p a r t i r da determinação do número de 

grãos em cada uma das 2 3 panículas. 

A f e r t i l i d a d e média de e s p i g u e t a s f o i c a l c u l a 

da d i v i d i n d o - s e o número médio de grãos cheios p e l o 

número médio de e s p i g u e t a s , expressando-se o r e s u l 

t a d o em porcent a g e n s . 

2.3 - Peso de 1000 grãos 

F o i o b t i d a a e s t i m a t i v a do peso médio de 1000 

grãos a p a r t i r - do peso médio de três amostras de 

100 grãos em casca, tomadas do c o n j u n t o de grãos 

cheios das 2 3 panículas c o l e t a d a s . 

3. Produção de Grãos 

As panículas p r o d u z i d a s na área útil de cada 

s u b - p a r c e l a foram c o l h i d a s p o r "cacheamento" e degranadas ma 

nualmente. Os grãos p r o d u z i d o s em cada s u b - p a r c e l a , foram so 
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prados e pesados» determinando-se ainda seu t e o r de umidade. 

Para d e t e r m i n a r o t e o r de umidade usou-se um a p a r e l h o da mar 

ca Aqua Bay» de fabricação Alemã» c u j o princípio de f u n c i o 

namento ê a medição do f l u x o de e l e t r i c i d a d e . Com base no 

t e o r de umidade determinado» c o r r i g i u - s e o peso dos grãos pa 

r a um t e o r de umidade i g u a l a 13%, expressando-se e s t e peso 

em termos de t o n / h a . 

E - ANALISES DOS RESULTADOS 

Os dados r e f e r e n t e s a todas as características 

estudadas foram a n a l i s a d o s estatisticamente» p e l o s métodos 

c o n v e n c i o n a i s de análise da variância. Os t e s t e s u t i l i z a d o s 

f oram os de F p a r a comparação das variâncias e o de Tukey pa 

r a a comparação dos c o n t r a s t e s e n t r e mídias. Os dados expres 

sos em porcentagem» t a i s como f e r t i l i d a d e de p e r f i l h o s e f e r 

tílidade de e s p i g u e t a s , foram t r a n s f o r m a d o s em arcsenzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 resumo das análises de variância efetuadas é apresentado 

no Apêndice. 
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CAPITULO IV 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

1 - A l t u r a da p l a n t a 

As a l t u r a s das p l a n t a s de a r r o z para cada uma 

das va r i e d a d e s e seleção de a r r o z t e s t a d a s sob as d i f e r e n 

t e s lâminas de inundação são apresentadas no Quadro 2. 

Não se observou o e f e i t o da a l t u r a da lâmina 

de água sobre a a l t u r a das p l a n t a s de a r r o z , das var i e d a d e s 

e seleção t e s t a d a s , com exceção da v a r i e d a d e Suvale-1-70, 

na q u a l a a l t u r a das p l a n t a s na p a r c e l a com 15 cm, f o i s i g n i 

f i c a t i v a m e n t e maior do que a das p l a n t a s sob a lâmina de 5 

cm. OELKE & MUELLER, (19 69) também encontraram maiores a l t u 

r a s de p l a n t a s nas p a r c e l a s submetidas a a l t a s lâminas de 

ãgua (18 cm), quando comparadas com as p l a n t a s sob bai x a s lâ 

minas de ãguazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (4 cm). 

A análise estatística (Tabela 2 do Apêndice) 

não e v i d e n c i o u diferença s i g n i f i c a t i v a e n t r e as a l t u r a s das 

p l a n t a s , d e n t r o dos t r a t a m e n t o s de irrigação. F o i encontrada 

e n t r e t a n t o significância ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e , pa 



QUADRO 2 - A l t u r a das p l a n t a s de a r r o z (cm) 

(médias de 4 b l o c o s ) 

Lamina de 

Agua (cm) 

Variedade 
Lamina de 

Agua (cm) 
IR-665--4-5-5 SML-5/65 Suvale-1-70 SeleçIo-10 Médias 

0 66,7 a B 102 ,0 a A 110,9 ab A 109,5 a A 97 ,2 a 

5 66,2 a C 95,5 a B 102,7 b AB 107,9 a A 93 ,0 a 

10 70 ,3 a C 98,8 a B 109,6 ab A 105,2 a AB 95,9 a 

15 68,5 cl C 102 ,9 a B 118,7 a A 10 9,9 a AB 100,0 a 

20 70,7 a B 101,7 a A 110,2 a bA 109,1 a A 97,9 a 

25 72,4 a B 104,4 a A 108,7 a bA 107,9 a A 9 8,3 a 

Médias 69,1 A* 100,8 B JL 10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 1 c 10 8,2 C 

Os v a l o r e s i d e n t i f i c a d o s com l e t r a j n a i u s e u l a comum nas l i n h a s , e l e t r a 
minúscula comum nas c o l u n a s , não são s i g n i f i c a t i v o s e n t r e sí p e l o t e s 
t e de Tukey ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e . 

C o e f i c i e n t e de variação para p a r c e l a s = 9,8% 

C o e f i c i e n t e de variação para sub-parcelas = 5,0 3% 
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r a a variável v a r i e d a d e . Não se e n c o n t r o u também significân 

c i a para a interação irrigação x v a r i e d a d e . A não significân 

c i a e n contrada para os t r a t a m e n t o s de irrigação i n d i c a que 

a a l t u r a das p l a n t a s , e s t a t i s t i c a m e n t e , não v a r i a com a a l t u 

r a da lâmina de ãgua e que as pequenas diferenças observa 

das, p r o v a v e l m e n t e , são obras do acaso. A significância en 

c o n t r a d a e n t r e v a r i e d a d e s é causada, com uma p r o b a b i l i d a d e 

de 99% de ocorrência, p e l o s d i f e r e n t e s g e n o t i p o s que c a r a c t e 

r i z a m cada v a r i e d a d e e seleção. A não significância pa r a a 

interação irrigação x v a r i e d a d e i n d i c a que não e x i s t e depen 

dência e n t r e as variáveis. 

As comparações e n t r e as a l t u r a s médias, das 

p l a n t a s de a r r o z , f e i t a s p e l o t e s t e de Tukey, d e s c r i t o por 

GOMES (1973) são apresentadas no Quadro 2. 

0 m o t i v o da discordância e n t r e os t e s t e s e s t a 

t x s t i c o s F e de Tukey, ê de v i d o âs d i f e r e n t e s hipóteses a c e i 

t a s p a r a as deduções teóricas e não c o n s t i t u e nenhuma impor 

tância prática (GOMES, 1973). 

2 - Componentes da produção 

2.1. Numero de p e r f i l h o s , numero de panxculas e f e r t i l i 

dade de p e r f i l h o s 

0 numero de p e r f i l h o s e de panxculas p o r cova 

p a r a cada uma das v a r i e d a d e s e seleção de a r r o z tes_ 

tadas sob as d i f e r e n t e s lâminas de inundação são 

apresentados nos Quadros 3 e 4, r e s p e c t i v a m e n t e . 

As lâminas de ãgua usadas n e s t e experimento 

não i n f l u e n c i a r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e sobre o número 

de p e r f i l h o s e de panxculas por cova das v a r i e d a d e s 

~e seleção de a r r o z t e s t a d a s . 

F e i t a s as análises de variância (Tabela 2 



QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 - Numero de p e r f i l h o s por cova ( u n i d a d e s ) 

(media de 4- b l o c o s ) 

Lamina de 

Agua (cm) 

Variedade Lamina de 

Agua (cm) IR-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 6 5-4-5-5 SML - 5 / 6 5 Suvale - 1 - 7 0 Seleção-10 Medias 

0 2 X 3. A 2 3 a A 2 3 a A 2 1 a A 2 2 a 

5 2 X cizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P^ 2 2 a A 2 0 st Pi 2 0 a A 2 1 a 

1 0 2 4 a A 2 3 a AB 2 3 â AB 2 0 a B 2 2 cl 

1 5 2 5 3 A 2 4 a AB 2 3 a AB 2 1 a B 2 3 ct 

2 0 2 5 a A 2 3 a AB 2 X 3 B 2 0 a B 2 2 a 

2 5 2 5 a A 2 2 ci A B 2 3 a AB 2 0 a B 2 3 a 

Médias 2 3 A 2 3 A 2 2 A 2 0 B 

C o e f i c i e n t e de variação para p a r c e l a s = 1 6 , 2 7 % 

C o e f i c i e n t e de variação para s u b - p a r c e l a s = 8 , 6 4 % 



QUADRO 4 - Numero de panículas por cova ( u n i d a d e s ) 

(Media de f b l o c o s ) 

Lâmina de 

Água (cm) 

Variedade Lâmina de 

Água (cm) IR—665 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-1«. -5-5 SML-5/65 Suvale-1-70 Seleção--10 Médias 

0 18 a A 21 cl ,A 20 3. «A. 18 a A 19 a 

5 .18 a A 20 a A 18 a A 17 a A 18 a 

10 19 a A 20 a A 20 a A 17 a A 19 a 

15 20 a A 21 a A 18 a A 18. a A 19 a 

20 20 a AB 21 a A 16 a C 17 a BC 18 a 

25 20 a A 20 a A 19 a A 17 a A 19 a 

Médias 19 A B 20 A 18 B C 17 C 

C o e f i c i e n t e de variação para p a r c e l a s = 19,3 6% 

C o e f i c i e n t e de variação para s u b - p a r c e l a s = 10,2 8% 
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do Apêndice), v e r i f i c o u - s e que as diferenças do nu 

mero de p e r f i l h o s e de panículas por cova foram 

s i g n i f i c a t i v a s e n t r e as var i e d a d e s e seleção, e n t r e 

t a n t o não o foram com as d i f e r e n t e s lâminas de á 

gua. Não houve também significância para a i n t e r a 

çio irrigação x v a r i e d a d e . 

Comparações e n t r e as médias do número de per 

f i l h o s p ara as v a r i e d a d e s e seleção t e s t a d a s (Qua 

d r o 3) p e r m i t i u o b s e r v a r que não houve diferença 

s i g n i f i c a t i v a e n t r e as var i e d a d e s IR-665-4-5-5, SML 

5/65 e Suvale-1-7 c, ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a 

de. No e n t a n t o , a Seleção-10 f o i s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

d i f e r e n t e das três o u t r a s v a r i e d a d e s , quanto ã p r o 

dução de p e r f i l h o s , ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a 

de. Pode-se o b s e r v a r a i n d a n e s t e quadro que a v a r i e 

dade IR-665-4-5-5 p r o d u z i u maior número de p e r f i . 

l h o s do que a Seleção-10, quando foram submetidas 

às lâminas de 10, 15, 20 e 25 cm de ãgua. 

As comparações e n t r e a produção de panículas 

por cova p e l a s d i f e r e n t e s v a r i e d a d e s e seleção de 

a r r o z t e s t a d a s são apresentadas no Quadro 4. 

A pequena variação do número de p e r f i l h o s e 

de panículas por cova com as lâminas de água t e s t a 

t a d a s , concordam com os r e s u l t a d o s encontrados por 

MORAES & FREIRE" (1974) , que i n d i c a m , p r a t i c a m e n t e , 

a i n v a r i a b i l i d a d e do número de p e r f i l h o s e de paní^ 

c u i a s nas p l a n t a s de a r r o z , quando submetidas a d i 

f e r e n t e s lâminas de água. 

As v a r i e d a d e s SML-5/65 e IR-665-4-5-5 foram 

as que mais p e r f i l h a r a m n e s t e experimento (Quadro 

3) . 

Uma vantagem a d i c i o n a l das var i e d a d e s de a l t o 

p e r f i l h a m e n t o ê a de que, se ocorrem f a l h a s no p l a n 
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t i o , s e j a no caso de a r r o z semeado d i r e t o , ou no 

caso de a r r o z t r a n s p l a n t a d o , as p l a n t a s a d j a s c e n t e s 

âs f a l h a s perfilharão mais, mantendo um adequado 

número de panículas por h e c t a r e . T o d a v i a , a l t a capa 

cidade de p e r f i l h a m e n t o parece s e r uma d i s t i n t a 

vantagem quando as v a r i e d a d e s são b a i x a s (100 cm ou 

menos) e possuem f o l h a s e r e t a s e colmos f o r t e s , f a 

vorecendo a penetração p r o f u n d a da l u z do s o l , com 

um mínimo de sombreamento mútuo, que por sua vez 

l i m i t a os rendimentos da c u l t u r a (CHANDLER, c i t a d o 

p o r LIMA E SILVA, 1976). Assim, parece s e r v a n t a j o 

sa a capacidade de perfilhação das va r i e d a d e s IR-

665 -4-5-5 e SML-5/6 5, p o i s ambas apresentam carac 

"tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA €S* 3»* 3L 5 *fc 1* 0* 3 L s morfológicas que permitem a penetração 

da l u z do s o l e n t r e as p l a n t a s e induzem resistên 

c i a ao acamamento. A v a r i e d a d e IR-665-4-5-5 apresen 

t a p o r t e b a i x o e não e f o l h o s a , enquanto que a 

SML-5/65 apesar de a p r e s e n t a r p o r t e médio suas f o 

l h a s são e r e t a s e seus colmos f o r t e s . 

0 Quadro 5 a p r e s e n t a as f e r t i l i d a d e s de p e r f i 

l h o s de cada uma das var i e d a d e s e seleção t e s t a d a s , 

quando submetidas ãs d i f e r e n t e s lâminas de água. 

Pode-se o b s e r v a r também ne s t e quadro, que embo-

r a sem significância estatística, as var i e d a d e s 

IR-665-4-5-5 e Suvale-1-70, apresentaram uma tendên 

c i a de d i m i n u i r a f e r t i l i d a d e de p e r f i l h o s quando 

se aumentou a lâmina de ãgua. 

R e a l i z a d a a a n a l i s e de variância (Tabela 2 

do Apêndice) não se e n c o n t r o u significância para 

os t r a t a m e n t o s de irrigação, nem para a interação 

irrigação x v a r i e d a d e . F o i e n c o n t r a d a , no e n t a n t o , 

significância p a r a as v a r i e d a d e s , ao nível de 1% 

de p r o b a b i l i d a d e . 
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As comparações e n t r e as médias da f e r t i l i d a 

de de p e r f i l h e s para as v a r i e d a d e s e seleção de 

a r r o z t e s t a d a s são também apresentadas no Quadro 5, 

2.2, Número de e s p i g u e t a s , número de grãos ch e i o s e 

f e r t i l i d a d e de e s p i g u e t a s 

Os números de e s p i g u e t a s por panícula, de 

grãos cheios por panícula e as f e r t i l i d a d e s de espi_ 

guetas para cada v a r i e d a d e e seleção de a r r o z usa 

das n e s t e e x p e r i m e n t o , sob as d i f e r e n t e s lâminas 

de ãgua t e s t a d a s , são apresentados nos Quadros 6, 

7 e 8, r e s p e c t i v a m e n t e . 

Observa-se no Quadro 6 que, embora sem s i g n i 

f icância estatística, as va r i e d a d e s SML-5/6 5 e 

Suvale-1-70 apresentaram uma tendência de p r o d u z i r 

maior número de e s p i g u e t a s sob as lâminas de 10 e 

de 15 cm de ãgua, enquanto que a Seleção-10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA apre 

sentou a l t a produção de e s p i g u e t a s sob as lâminas 

de 15 e 20 cm de ãgua. A IR-665-»+-5-5, porém, apre 

s e n t o u maiores produções de e s p i g u e t a s sob as lâmi 

nas de 0,20 e 2 5 cm de ãgua. 

F e i t a a análise de variância (T a b e l a 2 do 

Apêndice), não se e n c o n t r o u significância para os 

t r a t a m e n t o s de irrigação, nem pa r a a interação i r r i 

gação x v a r i e d a d e . F o i encontrada e n t r e t a n t o , s i g n i 

ficância pa r a as v a r i e d a d e s ao nível de 5% de proba 

b i l i d a d e . 

As comparações das médias das produções de 

e s p i g u e t a s por panícula para as d i f e r e n t e s v a r i e d a 

des e seleção de a r r o z t e s t a d a s , são também apre 

sentadas no Quadro 6. 

Os r e s u l t a d o s o b t i d o s n e s t e t r a b a l h o , r e f e 



QUADRO 6 - Número de e s p i q u e t a s por panícula ( u n i d a d e s ) 

(média de 4 b l o c o s ) 

Lâmina de 

Ãgua (cm) 

Variedade Lâmina de 

Ãgua (cm) IR-665 "4--5-5 SML"~ 5/65 Suvale-1-70 Seleção-10 Médias 

0 125 a A 1 2 8 ct A 124 a A 119 a A 124 a 

5 113 a A 127 a A 119 a A 107 a A 116 a 

10 110 a A 137 a A 131 a A 111 a A 122 a 

15 118 a A 135 a A 134 a A 124 a A 128 a 

20 121 cL A 1 2 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3L A 1 2 3 3, A 130 a A 12 5 a 

25 121 a A 122 a A 120 a A 103 a A 116 a 

Medias 118 A B 129 A 1 2 5 A JB 116 B 

C o e f i c i e n t e de variação para p a r c e l a s = 15,6% 

C o e f i c i e n t e de variação para s u b - p a r c e l a s = 13,17% 



QUADRO 7 - Numero de grãos ch e i o s por panícula ( u n i d a d e s ) 

(média de 4- b l o c o s ) 

Lâmina de 

Ãgua (cm) 

Variedade Lâmina de 

Ãgua (cm) 
IR-565 —L|,--5-5 SML-5/65 Suvale-1-70 Seleção-10 

0 99 a A 9 9 cilD A 87 ab A 9 8 ab A 9 6 ab 

5 -90 a A 100 ab A 9 0 ab A 93 ab A 93 ab 

10 90 a AB 9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 cii) A 77 b B 77 b B 85 b 

15 96 a A 100 ab A 102 a A 90 ab A 97 ab 

20 97 a A 110 a A 91 ab A 101 a A 100 a 

25 99 a AB 82 b B 102 a A 9 6 ab AB 9 2 ab 

]M! dzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA jL et s 95 A 98 A 91 A 91 A 

C o e f i c i e n t e de variação para p a r c e l a s = 12,5% 

C o e f i c i e n t e de variação para s u b - p a r c e l a s = 10,9% 



QUADRO 8 - F e r t i l i d a d e de e s p i g u e t a s (em porcentagem) 

(média de 4 b l o c o s ) 

Lâmina de 

Ãgua (cm) 

Variedade Lâmina de 

Ãgua (cm) IR-6 6 5-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 14- •5-5 SML-5/65 Suvale-1-70 Seleção-10 Médias 

0 79 a A 77 b AB 70 b B 82 a A 7 7 ab 

5 - 80 a AB 80 b AB 75 b B 87 a A 80 a 

10 81 a A 71 bc B 69 b B 69 b B 72 b 

15 81 a A 7 5 bc AB 77 ab AB 72 b B 7 6 ab 

20 80 a B 88 a A 74 b B 7 8 ab B 80 a 

25 82 a A 67 c B 85 â A 84 a 79 a 

Medias 80 A 76 B C 75 c 79 A B 

C o e f i c i e n t e de variação para p a r c e l a s = 6,07% 

C o e f i c i e n t e de variação para s u b - p a r c e l a s = 4,54% 
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r e n t e a significância de produção de e s p i g u e t a s 

p o r panícula para os t r a t a m e n t o s de irrigação são 

concordantes com os o b t i d o s por MORAES & FREIRE 

(1974) , que afirmam não haver diferença de produção 

de e s p i g u e t a s e n t r e d i f e r e n t e s p r o f u n d i d a d e s de lâ 

mina de água. 

Ana l i s a n d o - s e o Quadro 7 observa-se que as 

var i e d a d e s SML-5/6 5, Suvale-1-70 e a Seleção-10 a 

presentaram maiores produções de grãos cheios sob 

a l t a s lâminas de ãgua. E a IR-665-4-5-5 p r o d u z i u 

mais grãos cheios sob a l t a lâmina de ãgua e s o l o 

s a t u r a d o , apesar da significância estatística sõ 

o c o r r e r com as 3 p r i m e i r a s v a r i e d a d e s e seleção ci-

t a d a s , e unicamente com as lâminas de 2 5, 10 e 20 

cm r e s p e c t i v a m e n t e . 

R e a l i z a d a a análise de variância para a produ 

ção de grãos ch e i o s por panícula (Tabela 3 do Apên 

d i c e ) , encontrou-se significância para os t r a t a m e n 

t o s de irrigação e para a interação irrigação x va 

r i e d a d e , ao nível de 5% de p r o b a b i l i d a d e . Não f o i 

encontrado significância para as v a r i e d a d e s . Como a 

interação irrigação x v a r i e d a d e f o i s i g n i f i c a n t e , 

m o d i f i c o u - s e o esquema de análise da variância, 

(Ta b e l a 4 do Apêndice) para se i d e n t i f i c a r o e f e i t o 

dos t r a t a m e n t o s de irrigação sobre cada v a r i e d a d e 

e seleção de a r r o z separadamente. Observa-se a i n d a 

n e s t a t a b e l a que as significâncias nas interações 

oco r r e r a m com as va r i e d a d e s SML-5/65, Suvale-1-70 

e com a Seleção-10. 

Ao se comparar as medias do Quadro 7 v e r i f i 

cou-se que as p l a n t a s de a r r o z submetidas â lâmina 

de ãgua de 10 cm (media das 4 v a r i e d a d e s ) , produ 

z i r a m menor numero de grãos c h e i o s , d i f e r i n d o e s t a 
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tísticamente da produção o b t i d a sob uma lâmina de 

ãgua de 20 cm. ANGLADETE, (196 9) i n d i c a que a tempe 

r a t u r a da ãgua i n f l u e sobre a porcentagem de es t e 

r i l i d a d e nas p l a n t a s de a r r o z , e que as temperatu 

r a s ótimas de ãgua de irrigação v a r i a m com a v a r i e 

dade. Sabe-se também, que grande p a r t e das influên 

c i a s da inundação sobre o a r r o z ocorrem quando se 

comparam as produções o b t i d a s em s o l o s a t u r a d o com 

as o b t i d a s com s o l o submergido. Baseado nestas i n 

formações pode-se supor que a maior produção de 

grãos ch e i o s p o r panícula nas lâminas a l t a s , p e l a s 

v a r i e d a d e s e seleção de a r r o z c i t a d a s , s e j a devido 

a que e s t a s lâminas p r o p o r c i o n a r a m um melhor regi. 

me de t e m p e r a t u r a de ãgua para o enchimento dos 

grãos. 

0 Quadro 8 p e r m i t e o b s e r v a r que as variedades 

SML-5/6 5 e Suvale-1-70 apresentaram maior f e r t i l i d a 

de de e s p i g u e t a s sob a l t a s lâminas de ãgua. A Sele 

ção-10, no e n t a n t o , a p r e s e n t o u maiores f e r t i l i d a d e s 

de e s p i g u e t a s sob as lâminas de ãgua de 0,5 e 2 5 

cm, enquanto que a IR-665-4-5-5 p r a t i c a m e n t e não 

v a r i o u a f e r t i l i d a d e de e s p i g u e t a s com o incremento 

da lâmina de ãgua. Estes r e s u l t a d o s parecem c o n f i r 

mar as afirmações de ANGLADETE, (1969) com relação 

às exigências de t e m p e r a t u r a da água pelas v a r i e d a 

des, c i t a d a s a n t e r i o r m e n t e . 

A análise da variância para a f e r t i l i d a d e 

de e s p i g u e t a s , apresentada na Tabela 3 do Apêndi-

ce, p e r m i t e o b s e r v a r que houve significância para 

os f a t o r e s irrigação, v a r i e d a d e e pa r a a interação 

d e s t e s , ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e . Baseado 

nestes r e s u l t a d o s pode-se a f i r m a r que as var i e d a d e s 

e seleção de a r r o z usadas n e s t e experimento apresen 
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taram d i f e r e n t e s fertilídades de e s p i g u e t a s , com 

o incremento das lâminas de água. Como a interação 

irrigação x v a r i e d a d e f o i s i g n i f i c a n t e , procedeu 

se a a n a l i s e da variância semelhante â usada para 

o número de grãos cheios por p a n i c u l a (Tabela 4 

do Apêndice). Nesta t a b e l a observa-se a i n d a que 

as significâncias nas interações ocor r e r a m com as 

var i e d a d e s SML-5/65, Suvale-1-70 e Seleção-10. 

As comparações e n t r e as f e r t i l i d a d e s de e s p i 

guetas o b t i d a s com as d i f e r e n t e s lâminas de ãgua 

para cada v a r i e d a d e em p a r t i c u l a r , são também apre 

sentadas no Quadro 8. Observa-se a i n d a n e s t e quadro 

que a v a r i e d a d e que apresentou maior f e r t i l i d a d e 

de e s p i g u e t a s f o i a IR-665-4-5-5 e que a lâmina de 

ãgua que i n d u z i u as p l a n t a s de a r r o z a apresentarem 

uma menor f e r t i l i d a d e de e s p i g u e t a s (média das 4 

v a r i e d a d e s e seleção) f o i a de 10 cm de ãgua. As 

o u t r a s lâminas de ãgua não d i f e r i r a m e n t r e s i quan 

t o às f e r t i l i d a d e s de e s p i g u e t a s apresentadas pelas 

p l a n t a s de a r r o z a e l a s submetidas. 

2.3. Peso de 1000 grãos 

Os pesos de 10 0C grãos para cada uma das va 

r i e d a d e s e seleção de a r r o z t e s t a d a s sob os d i f e r e n 

t e s t r a t a m e n t o s de irrigação, são apresentados no 

Quadro 9. Observa-se n e s t e quadro que, embora sem 

significância estatística, o maior peso de grãos 

par a cada uma das v a r i e d a d e s e seleção de a r r o z t e s 

tadas f o i o b t i d o quando as p l a n t a s de a r r o z e s t a 

vam submetidas as lâminasde ãgua i g u a l ou s u p e r i o 

r e s a 18 cm. 

F e i t a a análise de variância (Tabela 3 do 



QUADRO 9 - Peso de 100 0 grãos (grama) 

(média de 4 b l o c o s ) 

Lâmina de 

Ãgua (cm) 

Variedade Lâmina de 

Ãgua (cm) IR-665 -4-5-5 SML-5/65 Suvale-1-70 Seleção-10 Médias 

0 30,2 ab AB 3 3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 3 et A, 3 3 5 3 ct A 2 9 5 X ct 33 31,5 b 

5 29,3 b B 34,2 a A 3 2,5 a ÂB 3 0 5 2 ct B 31,6 ab 

10 30,8 ab B 34 ,7 a A 31,5 a AB 29,9 a B 31,7 ab 

15 33,7 a AB 3 5 3 1 ct A. 3 2,3 a AB 31,4 a B 3 3 5 X et 

20 31,2 ab AB 34,2 a A 33,0 a AB 29,9 a B 3 2,1 ab 

25 28,5 b B 3 3,6 a A 34,0 a A 3 0,6 a ÂB 31,7 ab 

. Medias 30 ,6 C 34,2 A 3 2,8 B 3 ÖzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA jt 2 C 

C o e f i c i e n t e de variação para p a r c e l a s = 4,5% 

C o e f i c i e n t e de variação para s u b - p a r c e l a s = 6,2 2% 



- 44 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Apêndice), encontrou-se diferenças s i g n i f i c a t i v a s 

p a r a as var i e d a d e s ao nível de 1% de p r o b a b i l i d a d e . 

Não se en c o n t r o u e n t r e t a n t o , significância ao nível 

de 5% de p r o b a b i l i d a d e , para os t r a t a m e n t o s de i r 

rigação e para a interação irrigação x v a r i e d a d e . 

Ao se f a z e r , e n t r e t a n t o , comparações e n t r e as me 

d i a s apresentadas no Quadro 9, encontrou-se d i f e r e n 

ças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e os t r a t a m e n t o s de i r r i g a 

ção e na interação irrigação x v a r i e d a d e da v a r i e d a 

de IR-665-4-5-5. Estas divergências e n t r e os t e s t e s 

estatísticos têm a mesma explicação que a i n d i c a d a 

p a r a as a n a l i s e s da a l t u r a da p l a n t a . 

As p l a n t a s de a r r o z submetidas â lâmina de 

15 cm (média das 4 variedades e seleção) apresenta 

ram um peso de grãos e s t a t i s t i c a m e n t e maior do que 

os o b t i d o s em s o l o s a t u r a d o . (0 cm). Para a i n t e r a 

ção observada na v a r i e d a d e IR-665-4-5-5 e v i d e n c i o u 

se que o peso dos grãos o b t i d o s sob uma lâmina de 

15 cm f o i maior do que os o b t i d o s sob as lâminas 

de 5 e de 25 cm de água. PANDE & MITTRA, ( 1 9 7 0 ) , tam 

bem e n c o n t r o u diferenças s i g n i f i c a t i v a s e n t r e os 

pesos dos grãos o b t i d o s sob submergência, quando 

comparado com os o b t i d o s sob s o l o s a t u r a d o . C i t a 

a i n d a , indicações de AIYAR e SUBRAHMANYAM, que os 

e f e i t o s benéficos da submergência no cre s c i m e n t o e 

rend i m e n t o do a r r o z tem s i d o atribuído ao incremen 

t o da d i s p o n i b i l i d a d e do nitrogênio, fósforo, f e r r o 

e silício, no s o l o . 

0 maio peso de grãos f o i apresentado neste 

experimento p e l a v a r i e d a d e SML-5/55. 

3 - Produção de grãos 
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As produções de g r l o s p a r a cada uma das v a r i e 

dades e seleção de a r r o z t e s t a d a s sob as d i f e r e n t e s lâminas 

d'agua usadas n e s t e e x p e r i m e n t o , são apresentadas no Quadro 

10, Observa-se n e s t e quadro que cada v a r i e d a d e e seleção de 

a r r o z u t i l i z a d a a p resentou sua maior produção de grãos sob 

d i f e r e n t e s lâminas de agua, embora sem significância e s t a 

tística. Assim , as v a r i e d a d e s IR-665-4- 5-5 , SML-5/65, Suva 

le-1-70 e a Seleção-10, pr o d u z i r a m o máximo quando submeti^ 

das âs lâminas de 10 e 15, 10, 25 e 0 cm de ãgua, r e s p e c t i 

vãmente. 

R e a l i z a d a a análise de variância (T a b e l a 3 

do Apêndice) não se en c o n t r o u significância para os t r a t a 

mentos de irrigação, nem para a interação irrigação x v a r i e 

dade. No e n t a n t o , e v i d e n c i o u - s e uma a l t a significância e n t r e 

as v a r i e d a d e s . 

Ao se f a z e r as comparações das médias apresen 

t a d a s no Quadro 10, encontrou-se que a produção de grãos pa 

r a a v a r i e d a d e SML-5/6 5 d i f e r i u e s t a t i s t i c a m e n t e das o u t r a s 

o b t i d a s com as três va r i e d a d e s e seleção t e s t a d a s , ao nível 

de 1% de p r o b a b i l i d a d e . Ao se comparar, e n t r e t a n t o , as produ 

ções das va r i e d a d e s para cada t r a t a m e n t o de irrigação is o l a -

damente, v e r i f i c o u - s e que e s t e f a t o so o c o r r e u quando as va 

r i e d a d e s e seleção t e s t a d a s estavam submetidas â lâmina de 

10 cm de ãgua. 

A maior produção apresentada p e l a v a r i e d a d e 

SML-5/65 (média dos 6 t r a t a m e n t o s de irrigação) f o i devido 

p r i n c i p a l m e n t e , ao maior número de panículas por cova e 

maior peso dos grãos ( v e r Quadros 4 e 9 r e s p e c t i v a m e n t e ) . 

0 f a t o da v a r i e d a d e SML-5/6 5 s e r uma das mais 

p r o d u t i v a s na região do Baixo São F r a n c i s c o , tem s i d o de 

monstrado por SILVA, (197 6) em experimentos de competição 

de v a r i e d a d e s . 

Os rendimentos de grãos dependem do comporta 



QUADRO 10 - Produção de grãos ( t o n / h a ) 

(media de 4 b l o c o s ) 

Lamina de 

Ägua (cm) 

Variedade Lamina de 

Ägua (cm) IR-6 6 5--4-•5-5 SML-5/65 Suvale-1-70 Seleção-10 Médias 

0 -5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 X 3 a AB 6,70 a A 5,28 a AB 5,07 a B 5,54 a 

5 5,44 a AB 6,40 a A 4,79 a BC 3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 *7 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 C 5,09 a 

10 5,56 a B 7,90 a A 4,50 a B 4,60 a B 5,64 a 

15 5,56 a A 6,18 a A 4,58 a A 4,68 a A 5 9 2 5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3. 

20 5,41 a AB 6 5X2 cL A 4,21 a B 4,7 5 a AB S 5 X 2 31 

25 5 j 3 9 a A 5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA y 8 9 3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL A 5,96 a A 4,72 a A 5,49 a 

Medias 5,42 B 6,54 A 4,88 B C 4,59 C 

C o e f i c i e n t e de variação para p a r c e l a s = 25,37% 

C o e f i c i e n t e de variação para sub-parcelas = 16,05% 
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mento dos componentes de produção d e n t r o dos t r a t a m e n t o s de 

irrigação. JENSEN & LUND, (1966) i n d i c a m a importância do 

número de panículas por cova, número de grãos cheios por pa 

nícula e peso dos grãos sobre o rendi m e n t o de grãos dos ce 

r e a i s . OELKE & MUELLER, ( 1 9 6 9 ) ; PANDE & MITTRA, (1970) e 

OBERMUELLER & MILKELSEN, (1974) i n d i c a m a importância do 

número de panículas por cova no incremento do rendimento 

de grãos nas p l a n t a s de a r r o z em seus experimentos. 

Os r e s u l t a d o s o b t i d o s n e s t e t r a b a l h o sobre o 

e f e i t o da variação das lâminas de ãgua na produção de grãos, 

são concordantes com os o b t i d o s p o r MORAES & FREIRE, ( 1 9 7 4 ) ; 

SILVA & ARAÚJO, ( 1 9 7 5 ) ; CATAMBAY e t a l i i c i t a d o por MORAES & 

FREIRE, (1974) e KING, c i t a d o por TOPOLANSKI, (1 9 7 5 ) . 

Apesar de não se t e r encontrado diferenças 

s i g n i f i c a t i v a s na produção de grãos e n t r e as d i f e r e n t e s I a m i 

nas de ãgua t e s t a d a s , deve-se s a l i e n t a r que à medida que se 

aumentou a lâmina de ãgua, f o i observada uma diminuição da 

incidência de ervas daninhas. Quando se a p l i c a r a m lâminas 

de 0,5, 10, 15, 2 0 e 2 5 cm de ãgua, o número de ervas d a n i 

nhãs por metro quadrado f o i de 198, 63, 20, 19, 12 e 5, r e s 

pe c t i v a m e n t e . Estes r e s u l t a d o s sobre incidência de ervas da 

ninh a s na c u l t u r a do a r r o z sob d i f e r e n t e s lâminas de ãgua, 

são concordantes com os o b t i d o s por WILLIAMS, ( 1 9 6 9 ) , segun 

do VEGA & PALLER J r . , (19 7 5 ) , que en c o n t r o u que à medida 

que se aumentou a lâmina de ãgua d i m i n u i u a incidência de 

ervas daninhas. 



CAPÍTULO V 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Os r e s u l t a d o s o b t i d o s no p r e s e n t e experimento, 

p r e l i m i n a r m e n t e , permitem i n d i c a r as s e g u i n t e s conclusões e 

recomendações: 

1 - Ã exceção do número de grãos ch e i o s por panícula, peso 

de 1000 grãos e da f e r t i l i d a d e de e s p i g u e t a s , o compor 

tamento das v a r i e d a d e s e seleção de a r r o z t e s t a d a s , não 

v a r i o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e com as lâminas de água. 

2 - Excetuando o número'de grãos ch e i o s por panícula, todos 

os parâmetros, que c a r a c t e r i z a m o comportamento do ar 

r o z , v a r i a r a m s i g n i f i c a t i v a m e n t e com as v a r i e d a d e s e se 

leção de a r r o z t e s t a d a s . 

3 - A maior produção de grãos f o i apresentada p e l a v a r i e d a d e 

SML-5/6 5, seguida p e l a s v a r i e d a d e s IR-665-4-5-5, Suva 

XzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3***X"*7 0 •© ei S©X0çcio**X0 * 

4 - Baseado nos r e s u l t a d o s o b t i d o s , v i s a n d o a obtenção de 
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bons rendimentos em grãos, p o d e r i a se recomendar p a r a a 

região do Baixo São F r a n c i s c o ( e s p e c i a l m e n t e para a zo 

na de Penedo-Propriá), a difusão da v a r i e d a d e de a r r o z 

SML-5/65. 

5 - Baseado p r i n c i p a l m e n t e , na incidência de ervas daninhas 

e nos r e q u e r i m e n t o s de agua para a irrigação, recomenda 

se um estudo econômico dos d i f e r e n t e s regimes de i r r i g a 

ção t e s t a d o s , o b j e t i v a n d o a identificação do mais rentâ 

v e l . 
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Figura l - Temperatura máximo, temperatura mínimo e umidade relativa (médios período de 1 0 dias ) em P ropria , i 

durante o período agosto/76 a janeiro/77 (Dados fornecidos pelo tsfoçáo meteorológica do Ministério m 

do Agr icultura/Sudene de Propria - Sergipe) 
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F i g u r a 2 - Insolação diário (médios por períodos de IO d ias) em Própria, durante o p t r íodo de agosto / 7 6 a 

j a n t i r o / 7 7 . (Dados fornecidos pela estação meteorológica do Ministério de Agr icu l tura / Sudtne de 

Propriá-Sergipe). 
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F igura 3 - EvapotranspiraçSo potencial (me'dias por período de 10 dias) durante o período de agos to /76 a janei-

r o / 7 7 (calculado segundo Garcia & Lopez, com os dados climatológicos fornecidos pela estação de 

meteorologia do Ministério do Agricultura / Sudene, de Própr ia- Sergipe ). 
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Tempo (m inu tos ) 

Figuro 4 - Curvos de infi l tração acumulada e instantânea da profundidade de solo 

0 - 1 5 cm (média d t 2 repetições). 



- 60 -

TABELA 1 - Precipitação (mm) Durante o Período Agos 

to/76 a J a n e i r o / 7 7 , (Propriã-Sergipe) 

M e s e s 
Dias 

Agosto Setem 
b r o 

Outubro Novem 
br o 

Dezem 
bro 

J a n e i 
r o 

1 0,4 2,8 17 ,1 
• 2 1,8 0,4 0,5 
3 2,4 0,7 0,9 1,8 
4 3,4 16,0 1,0 
5 10,2 3,2 
6 6,8 
7 
8 

8 ,0 
0,3 

7,6 
10,0 

4,8 
1,2 

9 34,9 2 ,8 
10 0,2 23,0 1,8 
11 2 ,2 
12 0,6 4,2 
13 0,4 10 ,0 2,0 
14 0,9 1,0 
15 10,2 
16 0,5 
17 
18 
19 0,4 8,0 
20 
21 0,5 
22 0,6 7,8 
23 
24 11,1 0 ,4 0,4 
25 0,8 5,8 
26 3,6 12 ,4 1,0 
27 0,1 8,6 0 ,9 
28 4,3 32 ,0 1,4 
29 2,9 0,2 30,2 
30 0,4 10 ,2 0,2 10,2 
31 1,1 1,2 

T o t a l 32,7 21,5 154,4 88 ,8 23,6 31,7 



TABELA 2 - Resumo das a n a l i s e s de variância da a l t u r a da p l a n t a , 
numero de p e r f i l h e s e de^panículas por cova, f e r t i l i 
dade de p e r f i l h o s e do número de e s p i g u e t a s , das v a r T 
edades e seleção, sob d i f e r e n t e s lâminas de água. 

Fontes 
de 

Variação 
G. L. 

Quadrados Medios 
Fontes 

de 
Variação 

G. L. A l t u r a 
da 

P l a n t a 

N? de 

Pe r f i l h o s 

N? de 
Panículas 

F e r t i l i d a 
de de Per 
f i l h o s -

NÇ de 

Espiguetas 

Blocos 3 287 ,80 33 ,7 0 34,22 0,0033 66 ,16 

Irrigação ( I ) 5 90,8 0 10 ,05 4 ,65 0,0088 351,80 

Resíduo ( a ) 15 91,60 13 ,03 13 ,51 0,0139 363,10 

Variedade (V) 3 ' 8.753 ,3** 4 7 ,51** 43 ,08** 0 ,0510** 92 3 ,00* 

Interação ( I x V) 15 30,8 0 5,33 3 ,94 0,0049 164 ,30 

Resíduo ( b ) 54 23 ,86 3 ,68 3 ,81 0 ,0052 257 ,96 

* S i g n i f i c a t i v o , ao nível de 5%, p e l o t e s t e de F. 

** S i g n i f i c a t i v o , ao nível de 1 % , p e l o t e s t e de F. 



TABELA 3 - Resumo das a n a l i s e s de variância da f e r t i l i d a d e de Espi^ 
g u e t a s , número de grãos c h e i o s , peso de 1000 grãos e 
produção de grãos, das v a r i e d a d e s e seleção, sob d i f e r e n 
t e s laminas de água. 

Fontes 

de 

Variação 

G.L. 
Quadrados Medios Fontes 

de 

Variação 

G.L. N? de Grãos 

Cheios 

F e r t i l i d a d e 

de Espiguetas 

Peso de 1000 

Grãos 

Produção de 

Grãos 

Blocos 3 300 ,3 0 0 ,0066 10 ,80* 1,53 

Irrigação ( I ) 5 405,20* 0,0198** 5,98 0 ,87 

Resíduo (a) 15 138 ,50 0 ,0043 2 ,07 1,85 

Variedade (V) 3 268,80 0,0186** 8 3 ,68** 17,64** 

Interação ( I x V) 15 226 ,30A 0,0203** 4,91 1,26 

Resíduo (b) 54 105,00 0 ,0024 3,95 0 ,74 

* S i g n i f i c a t i v o , ao nível de 5%, p e l o t e s t e F. 
* * S i g n i f i c a t i v o , ao nível de 1 % , p e l o t e s t e F. 



TABJELA 4 - Resumo das análises de variância para as interações, do 
numero de grãos c h e i o s e f e r t i l i d a d e de espiguetas,das 
v a r i e d a d e s e seleção, sob d i f e r e n t e s lâminas de água. 

Quadrados Médios 

Fontes de Variação 6.L. N9 de Grãos F e r t i l i d a d e 

Cheios de Espiguetas 

Irrigação na Var. IR-665-4-5-5 5 74,1 0 ,00060 

Irrigação na Var. SML-5/65 5 3 3 5,4** 0,03360** 

Irrigação na Var. SUVALE-1-7 0 5 374,2** 0 ,01900** 

Irrigação na Seleção-10 5 2 98,2** 0,02600** 

Resíduo ( b ) 52 85 ,8 0 ,00178 

** S i g n i f i c a t i v o , ao nível de 1 % , p e l o t e s t e de F. 


